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II A ME! A E I
Aumente a soma de seus lucros introduzindo em seu plantei reprodutores que tenham
real aptidão para transmítír-lhe earacteris tiras de bons produtores de carne e leite.
Para bem compra-los, prefira-os da Raça Gyr, marca «E VA», de criação do DI'. E va­
risto S. de Paula, cujo processo de seleção e melhoria, em busca desses predicados, obe -

dece a um trabalho sístematíco e continuo de mais de melo século.

ç
GADO GYR MARCA u va

ROBUSTO, ECONOMICO, PRECOCE , MANSO, GRANDE PRODUTOR DE

CARNE E LEITE E PORTADOR DO M:AIS ALTO P ODER G F.: N Ê T I C O

Cambuita EVA

DR. EV ARISrO s. D :E~ PA ULA
TELEFONES - 1105 e 1293

-

FIZENDI DO CORTUME
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REV ISTA

Sob o Patrocínio da Soco Rur al de Triângulo Mineiro
UBERABA ABRIL 1962

nnlL-I~I~I~n~I~=======

ANO XXI
N° 200

A SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MIN EIRO E O,

SERVIÇO DO REGISTRO GENEALOGICü
,======= =======,

I

Em virtude de co ntra t o co m o Ministério da Agricultura. que ve m se r enovando
há a nos, tem a Soci edade RUral do Triângulo Mineiro. so b a sua dil'eção e guarda o
Serviço do Registro Genea lógico da s R a ças Bovinas de Origem Indiana .

O último c on trat o a s sinado em 14 d e junho de 1961 diz:
. .. " a t endendo que a Soci edade Rural do Triângulo Mineir o /1.1::14 i llteg r a l CIlUl .

pru nento ao cont ra to renovado com êste M ini stério aos 28 de M arço de 1956 para a
manutenção do Regf s tr o Genealógico das Raça s I n d ia n a s ... ..

Com o s e vê da s cond ições impostas pelo M . A . para a r enovaçã o do con t rato,
está aquela, muito importante , de te r d ado a S . R . T . M . " íntegt-al c u m pr im e nto ao
co n t r a t o r enovado" .

Ês t e é um Serviço que a S . R. T . M. vem d êle se desincumbin do desde q ue foi
c r iad o) e as renova çõ es de contrates que tem feito, toda s ela s . t êm si do pel a m esma
razão do "integral c um primen t o" da s dlspos tções de con t ratos a n t erio r es .

E ntretant o, há 'Os -esccntent es: e fal ando em nome d êlea a Confe deração Rural
Bra sileira representou ao Exmo. S r . Ministro da A g r icultura defendendo a tese de qu e
o regtsto das r a ças bovinas de origem indiana deve ser distr'Ibuldc à s A s socia çõ es
E speci alis adas de ssas r aças e, procurando justificar essa pretensão , acusa a S . R . T .
M, de tomar p ou co Inte rê sse pela bo a execução dos R egistros .

A S . R. T . M. a quem .f oi p resent e a r epres entaçã o da Confede ração R ura l Êra­
sí lefra. fez co m pleta e substancia l defes a da s infundada s acusações levantada s , j untou
farta do cument a çã o co m pr ovante do bom desem penho dado a o se r vi ço e cópia de m a­
nífe s t ações da Socieda de R ur-al Brasileira e da Ass oci a çã o de Cr ia do res de G uzerat
e m seu apoio.

A S . .R . .B . c ong r a t u la ndo-s e com a S . R . T. M . pe la a ss inatura do con t r a to de
re novação do Reg -i s to, o fazia, não só porque esse a t o vi nha " aca utelur os interesses
dlt ]..zcu ária , como porq ue põe f im li trubulho de certas fl ssociações qu e pr et enâerum
'<;(J a po âeru r do Serviço, estilh fl.«(llldo o R eDiMo em vária s "d iv isões , o q ue seria, sem
d úv id (/, [atul à seleçã o do !Jfldoilldi ul/o ent re nós ".

E ssa é uma opi nião de grande va lor e . r epresen ta . em ve rdade o pens a mento
da qua si t otalidade dos cr ia dores de gado ze bu em no sso pa is. pois a d iv isã o do reg ia­
to po r associações d iv ersas, acanetaria aos ct-ia ores d if icu ldades sem conta. v isto q ue
é comum se ded ica r e m estes ao crt a t ór!o de mais de lim a raça. cu jos regtstos . es tan ­
do di vididos. lhes a ca rreta ri am m a io res dificuldades. a lé m de m a io r es despesas .

A S . R . T . 1'1. editou um cpus cu lo con t endo a sua defesa e cópia de toda do cu­
m entação q ue a esta e la juntou. E ' obra cuja le it ura convenc e e , cremos m es mo. fu l'ú
vo lta r a t t-az nos seus pontos de vis ta aqueles que traba lhar a m , n ã o sa be mos s e ainda
trabalh am, I po de ser q u e bem intencionados ) para a div isão do Registo ou o seu " es­
t ilh a ça m ent o" co m o bem quali fi cou a S . R. B.. cuja r es ultado. se lhes fo sse da do a l­
ca nça r . nã o po deria deixar de ser inteir amente con t r a p ro d ucente.

A bri l 1962



FAZF,NDAS
MEXICANA, CANADÁ_

MUNICIPIOS DE ALMENARA

A maior Organização pecuária

,', -, Seleções
Nelore

SELEÇÃO GIR

Um dos reprodutores filho

de SIMUN e Avesinha
Um grupo de fê meas do .

planteI GIR.

VendaPenTIuanente

ENDEREÇO :

EAI BELO }(ORIZON .
Rua R Io de J aneiro 14 'l'E

, 62
F ones : 2·0 021 - - 2' 9232
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REUNIDAS
RANCHO GRANDE - ALVORADA
E RUBIM - MINAS GERAIS

do Norte e Nordeste Mineiro

EM ALMENARA

FAZENDA ;\IEXlCANA
(Recebe-se com prazer a sua visita)

5,..- - .,.,. ..1962Abril

Um dos magníficos cnefcs

da Seleção Nelore e um

grupo de novilhas dessa

mesma sele ção.

SELEÇÃO NELORE

*

*

Gir

Indubrasil

de Reprodutores



GUZERA. CARNE?

LEITE?

M AR CA DO GA D O

'Cia. Engenho Central Q'I1issaman
'Selecionado re ba uh o de gado Indiano da Ha ç:i Guzl'rá , eOIH linhagens para ca r ru (origem CP )

'e leiteira (.I A ), che f iado por grandes m çadort's, e com cerca de 100 r,,,produtoras regi stradas

_ (Reg . 1702 ) _ Um expoente da raça Guzerá no Bras il _VALERI«) CAMPEÃO N ACIONAL na ~xposiçã.? de Belo Hor izonte, 1960
C/U IP E ÃO DA RAÇA na EXpOS1Çao de Sao Paulo, mesm o ano - --

a "USINA QUISSAl\IAN» um dos maiores cent ros açucare iros do Estado do Rio , procura tarn ­

bém para a grandeza econômi~ do seu Estado, aprimorar os seus plant êis de hovino-, gnzerá

para carne e 1e'ite e equinos da Raça Inglêsa e seus produ tos

IN FORMA ÇõE S

6

IEsbl.ção de QUISSAlIIAN - E. F. L. - Estado do Rio
USINA QUI S SAMAN

Z EB U
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GAIOLÃO TRINóMIO GAIOLA

DA

TRAPEZIO

proprieda de de

de

11

REALIZAÇAO DA FAZENDA SANTANA
~

J.a'fme
FI~ANCA - E st . de 8', P.<lu lo

E nd, : Rua Ouv idor F reire, 744 - Fon e : 2241

G A IO LÃO
"

(Japão)

II

TRINOMIO

Soma gené t ica de
ARAUTO,

ARAUNA e
P AMIR, expressão

da or igem

GA IOIJÃO

P rova da
padroni zaç ão

da Raça GIR

I

~
T Ri N OMI O

(aos 12 meses - 326 ,50 Ks . )

MARCA

H. F.r.IS T R A D A

'=== = = = = = = = = === = = = = = = = = = = 0=-- '
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PARA AESTANTE DO CRIADOR

Outra. recente publicação que mereca a atenção
de t~do criador. é a da 2~ edição revista e aumentada
do livro do mesmo Kelley :

B. B ..Kelley - ccPr.illciples anâ methods oi (wi-
mal breeiiin q» -~ Angus & Robertson : Sid . L -
dono 1960. 1 nev, on

. , Não é um texto didático. mas a reunião de uma
serre de conferências. O autor consegue a difícil
proeza de apresentar as teorias genéticas de maneí­
r~ a ser realmente um guia para o criador prático, e
nao uma mera ilustração técnica. O livro é adrrurà-
velmente bem di d .suce 1 o em consegun- expor as mo-
dernas tendências da Indústria Animal, ao mesmo
~emp~ ~ob a luz da genética e do senso comum. Nes­
a edição um novo capítulo é acrescentado: "Heran­

<.,a potígêntca: genética das populações".

. O Zebu tem os seus convertidos e os seus após..
tolos. Técnicos que se dedicaram inteiramente ao
estudo dêste gado, num t.rabalho incansável de pes­
quisa e reformulação dos seus problemas, da sua his­
tória e a um esfôrço continuado de propaganda e
divulgação das suas qualidades. Quando fala-se no
zebu de um dado país, associa-se de imediato o U\:>­

me dêstes técnicos. Não se pode falar em pecuária
na 1ndia sem se ;relembrar os trabalhos de Olver,
Ware, Littlewood, etc.... Nos Estados Unidos os
de Rhoad e Phillips. Travassos e Paulíno Cavalcan­
ti, no passado, e Menezes, Vilares, Santiago e Fon­
tes, atualmente, entre tantos, no Brasil. A África do
Sul possue os seus Epstein, Bischop, Bonsma e CUr­
sono A Argentina, Helman. E a Austrália tem o seu
R. B. Kelly, que justamente vem de publicar o re­
sultado dos seus mais de 30 anos de experiências. e
pesquisas no campo do Zebu e da zootecnia tropical:

R. B. Kelle1J - "Natvoe anâ ((d((pt·~d cattle" ­
Angus & Robertson: Siclney. London. 1959.

E' um dos livros mais completos sôbre a discu­
tida questão de como criar econômicamente animais
para produção de leite e carne nos trópicos.

O gado indiano é tratado não sob 'O já tradicio­
nal esquema étnico de Olver-Ware-Phillips, mas as
40 raças que estuda são classificadas em quatro gru­
pos: Raças para leite (ex: Sahiwal etc) R. " aças pe-
sadas para trabalho (ex: Kankrej etc) R I, " aças e·
ves para trabalho (ex: Amrit Mahal, etc.) e Raças
para duplo propósito (ex: Ongole j • Também estu­
da ~ história da exportação do zebu para OUtl'03
contmentes, especialmente para a Amé ._ erlca como
também o trabalho realizado com êste gado em Cl'U­
zamento com as raças européias.

do clima. Além do gado bovino, estuda também bu­
balinos, ovinos, caprinos, porcínos, camelos e aves
de capoeira. Ao bovino tropical é dada particular
atenção, descrevendo as suas origens, tipos, caracte­
rísticas e conformação e raças principais tant
A

" . ' o
síátíca e Africanas como as raças das Américas.

...............
Outro livro indispensável à biblioteca do criador'

é o do Sr. Prof, Otátvio Domingues - cClntrodllçáo
à Zootecnia." _ Série Didática -- S. r. A. N. 5 ­

2:} edição. 1960.
Trata-se da edição revista e atuaUzada do livro

editado em 1944. Está dividido em treze capítulos,
escritos com a concisão e clareza que caracterizam
as obras do mestre Domingues. Os principais ani­
mais domésticos são estudados sistemàticamente, de
acôrdo com os mais recentes dados paleontológicos,
genéticos e bíométrícos, bem como é apresentada a
história de sua exploração pelo homem, e sua distri­
buição geográfica. Os problemas de adaptação e
aclimatação. principalmente ao nosso meio tropical
e sub-tropical. sã'.:> tratados com uma atenção

especial.

Um dos sintomas da importância sempre maior
dos países localizados na faixa inter-tropical do glo­
bo. é a crescente bibliografia sôbre os seus proble­
mas agrícolas e pecuários. Sôbre a criação de gadJ
nos trópicos, contribuição das mais valiosas é o re­
cente livro de :

G. Williwzson e W. J. A. Paune -~ uAn Intro-
âuctun: to Aui1nal Husballdry in the TrolJiCs"

Longmans. Londres. 1959.
Os autores são autoridades na matéria. com

grande experiência nos trópicos. G. Willianson é um
renomado veterinário. tendo trabalhado no Egito.
Ásia Menor, e sido Comissário de Indústria Animal
da 1ndia (1943), Conselheiro sôbre Indústria Animal
jurito ao Govêrno do Iraque e diretor da Escola de
Veterinária da Nigéria. W. J. A. Fayne, agrônomo,
trabalhou na Austrália e Pacífico do Sul, havendo
visitado os Estados Unidos, América Central e as
ilhas Caribe, é atualmente o diretor do Dep. de In­
dústria Animal da Organização de Pesquisa Agrí­
cola e Florestal do Leste da África, em Kenya.

O liVI"O trata dos problemas de criação nos tró­
picos, com especial ênfase na produção de carne, lei­
te e trabalho. Estuda minuciosamente os problemas
de alimentação, saúde e manejo do gado e os efeitos

A cêrca de 3 anos a revista "Pecuária", que se
editava sob a direção do nosso saudoso companheiro
André Weiss. publicava uma nota mostrando a ne­
cessidade de um livro que tornasse acessível ao nos­
so criador as conquistas da genética moderna, e ter­
minava fazendo a pergunta: "Quando um técnico
brasileiro, digamos o prof. Briquet Junior, presen­
teará o criador nacional com tal livro?"

Felizmente a resposta não se fêz esperar, e o
pecuarista progressista já poderá se beneficiar com

a leitura de :
Pro], Raul Briquet Junior - et'Intr6dllção geral

ao melhoramento genético das populações (com a'pli­
cação aos probtemas zootécnicos)" - publica~ão n.
29, do Instituto de Zootecnia. 1959.

8 ZEBU



A MARCA

OP
tem se mpre

Rep r oduto res

a venda

ftZENDIl DPRIZIVEL - UUERRU.
--DE - -

II

~(jl.ã(jl. 11tachad(jl. fJ>Jtata
APRESENTA

Ao alto : Conjunto de nov ilhas controladas , cr iou las da F azen­
da, futuras matrizes; a s vermelhas são filhas de AJAX

e as demais de AN AJÃ

Em baixo : ORIGINAL - DP , Reg. 3663, cria de seu planteI fi
lh o dos registrado s Desenho x F aça nh a, magni fic o r a çador,

cu jas excelentes qua lidades a produção atesta

21 ANOS DE SELAÇÃO

Dl~ GADO DA RAÇA

G I l{

ORIGINAL - Dl'

Abril - 1962

ENDERti:ÇOS :

Rua do Ca rmo, 24
Fone : 2 188

Prç, lU. Terra, 18
Fone : 1598

F one da Fazenda :
02..E STIVA



INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL ERAÇõES LTDjI

YA C' N A S [

•

IMPAR LTDA. I
Contra a; F ebre Aftosa

CRI STAL VIOLETA - CONT RA a PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTR A A PASTEURELOSE BOVINA
CO NTRA A PNEUMOENTERI T E DO S BEZE R ROS

CONTRA O CóLERA:AVIARIO
CO:-'-TltA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - unATEDEIRA"
ENGORDINA

Míst.u ra Mineral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA P OSTAL, 7 O 5

END. TELEGRAFICO : «VACINAS.
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

VO CÊ JA' PODE COMEÇAR NIDi P ONT O
ON DE MUITOS N ÃO TERMINAM .. .

Você pode começar ganhando tempo!

o melh or em

NE LORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jether Peres de Rezende
Praça José P eres , 25 - s. P EDRO DOS FERR OS

(E F L ) - E stado de Minas Gerais

AURJO JORDÁO DE ABREU

ELDORADO -JA

Est ação Bôa Sorte - EFL - Fone : P S- l
Município de CANTAGAI.O - E . ruo

CANAAFAZENDA

(2 an os e 10 meses - 645 quil os)

CAMPEAO NACIONAL - 1961

n a I V EXPOS IÇAO DE GAD O
ZEBU, realizada em São Paulo

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
Tr~balho S ele ti vo do Cel. Marca J A
.João de Abreu .Juntor

10 ZEBU



Eis O ra~rão - ~a Ra~a mr (~. R. TiM.)

Padream o re­
banho da F a­
zenda, exclusi­
vamente , repro­
dutores f ilhos,
netos ou bísne­
t GS do famoso

raçad or

FAZ ~ NDA

Sa nta
Fé d o
Ce ~ r o
BERÇO DE
CAMPEõES

'" t" 0- r-
-e o -s o

'"
O' 5' O'

5' in' 0;'

g- g- ~ 1;'

" • S
+~

~ ro

" a
" •

*

AS
GRANDES
F IGURAS

DO
PL ANTEL

G!laiemala

NR - E st a é

q u e é a G uate­

m ala
A que saiu

com es t e nome
pOI' e ngan o no
11. pass a do to'

O DA L I S C A

". (' ." . ~.".<:'t' O'''' ~'{)' ~ ' ''' (' ''' ' ~' ''' {) ' '''''''<>' ('' O'~O'C.OIo'''()'(\'''' ~ '''''''''' :>' ''' '''(l'O''''<'l. " .". " .,.,. r . ,...,
'C' ;l' ~ ' ''' ''''''''' ''' ''' ~ '~' ~' ''' ~'' .''''' ' ''' ''' ''''''-'' '' eo.".o.oe"'O~'O' '''''''' ''''' '''''''''''' '''''''''' u'L' ''.'-' .'~

para todo o
Brasil

MAJOR

Pedro
Rocha
Oliveira

R esi dênc ia :

Rua Vigário
Silva 11. 41
Fone : 2332

ffilcraba

M a r c a

JJ
(Carimbo-D)

Famoso Sinete
que, há muitos

anos, !embra
pnreza da raça

Gir.

G a d o
GIR

1QO~ I ~NZ 1 1 Q6 2

i\'i.:..,is de meio século de selt~çã.O', íníciada 1)('10 sa udoso -Iuca Pena, fumlad ur

da ma r ca «JJ }) e pio neiro da seleção de gado GÍ'r no Bras il

IMPOItTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (ca rimbo D) , são con trolados ou regis t rad os .

Todo animal, cria do plantel, possue um cert if icado de origem qu e o acom­
panha, ao deixa r a F azenda, o que deve se r sempre exigido pelo comprador ,
E ' um documento de qu e não se fo rnecerá segunda via , sem que se possa

examina r 'O an imal a que a mesma Se destina .

MUNICíPIO DE UBERABA VAlE DO TIJUCO Triângulo Mineiro

Abri l - 1962 11



Excelente mostra da Pecu ária da Região Exito completo em
quantidade e qualidade de animais expostos

VU! EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA
UBERLANDIA

DE

Os certames a g r o-p ecuár ios de U be rl àndíu j á
se fi rma r am e nt re os melhore s q ue se reaü s a ru em
nosso pais . Estão éles cha ma ndo a at ençã o dos cr ia­
dores da noss a r egião e mesmo nacionais q ue . em
n ú m eto se m p r e crescent e , comparece m , muitos le­
vando os se us a n i m a is p a r a a g r a n d e m ostra, o u ­
tros c om o sim p les ví s ttu n t es.

N ã o h á d úv ida que êsses êx itos a Ru ral de
U berlândia os v êm con q uis ta ndo p elo t rabalho de ­
s envclvido pela s u a D u-et'c r! n . c om po s t a d e moç os
a ltamente d tn am ic os que n â o pou pam esforces. n ã o
m edem sac rt f ic tos p a r a . em equ ipe como t rabalham.
pôr e m execuçã o u m p r ogrurua s empre m a is a t ra ­
e n t e e co n seg u ir levar à s u a cidad e os e le m entos eX­
po nenciats da numerosa cl asse de c r-ia dores d es t a
r ica r eg-ião do B r a s il Ccn tl'a l. E is so t em consegui­
do. sem p r e em m a ior escala . co m o t e mos tido O p OI' ­

t u n ida d e de co nstatar.
A V I II E xpos ição rcal tsada de 8 a 10 de a b r il

cons ti t u iu, assi m. m a is um v e rdadei ro su cesso . n ão
só p elos mag n iffcos a n imais e xpostos. co m o pe lo
grande número de vl s itan t cs e a sua pe r fe it a o r g a ­
nização.

A es sa m ostra da pecuária p redc mtna nd o a r e­
presen t a çã o z ebuí n a. es tiveram presen tes . a lé m dos
a fa m a dos pl a n te is de U bert àndíu. a s soberbas s ele ­
côes Gi l' e Nelore de U be r'a ba . Arugua rt . Cl!l' \' êlo.
But-it.í A legre e Anu po lis . e ssas d ua s u lti m a s ci da­
des. do E stado de Goiaz.

S , E ,XCi fl , ()

.'ir . p r cs i r/el1­
I r d a Rq!l í -

t.nc« .??1I

f,,'e r cí ci o,
dr, R fl Jli c ri

J[f/ :;'zili..

{jl/ flll :l o fI ."'-
.<,O U t O It fi.
pori a dfl

ff l ' ifi () q ue ti

t ro ure (f

UlJerhhufi.fl

A PRES E N ÇA DO S R . F R E S I D E NTE D A
REPÚB L ICA E M EXERCICIO E DO SR.

P RIM E IR O M I N I STRO

A s 10 horas da m anhã do d ia 8. chega ram à
e ida de 88. E xcí a s. st-s. dr's . R a n ie rf M a zzil i. p resi ­
dente da Rep úbli ca e n t ã o em exerclc ío e T ancreclo
Neves, Primeiro M í n tat ro e d is ti nta ca rava na de

p olft ic os , e n t re os q ua is 'o sena dor B enedit o vaiaoa­
res. deputado f ede ra l Afranio Rodrig ues da. Cun ha.

q u e f or-am r ecepcionados no aeroporto p ela. Diret o ­
r ia da Rural. alll()J'idades municipa is , o ilu s t r e e

12

S a tv íuno Barreto

di nam íc n P refeit o s r. Gei-al dc Mot a Batista e g ran ­
de m a ssa popula r ,

NU8 fo f .?,<" ucunu f l ll .l/roll t ('8 du l'f'cf'p(':i fl

(1 0 sr. prenuíe nt e do R CJlIí bli clI . fi ') ."11', P r i ­
meiro lJli ll~! ,<; t ro , T :/JICI'f(lo N er-r« , p ílu ....t re
c omítnw, !"lll qu u! fwd l/ porte o dqm t a d"

i lf l tlll i o R odr i!JIl f' 8 do C nnho, Jl fI fl ero­
po rl o EdUrl rdo G .? lII f' S

I N AU GUR A ÇAO DO C E R T AME

As 14 horas, no r eci n t o do ex plendido P a rq u e
" B en ed it o Vala da r es " f oi in a ug urada a VIII Ex 0 -

o - A P o P
S l <;3 0 g'ro- ecua rt a de U bet-lànd ia . Da ndo inici o à s
solenida des . deba ixo dos a co rdes do H in o BI'a sil eiro
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recint o
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rxc illS. Q r

Prim eiro
.Jlil/ istro .

dr, Tflucrr -
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RrpúlJlicll .
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VISITANTES
E nt r e os numerosos v isi tantes da l~xpo si ção .

nos fo i dado anotar a pres ença do S I' . .Ioáo Naveg'a
de A guiar. r ep re sen t a n t e da FAREG: dr. r- m-t os
M a ch a do. presidente da Sociedade Gciana de P e ­
cuá rta : di '. .Josa f ü M a ce do. president e da FAREM.
A S . R. T . ,;\1. esteve represent ada pe lo seu prest ­
den t e d i'. .Ios é An t on io Lou re lro Bo r-ges e pe los di -

escola de p esstrntsm o , desanimo e de sa lento onde
s ó mourejam os br a vos e h er óis. m a s o c en t r-o da
n oss a pát ri a em que os be nefícios d a civilização
c heg ue bafejando os homens ruricola s co m toda
sua carga de prog r ess o e pros pe r idade . colocando a
seu , ser v iço todos os fatures da civiliza ção , como
c u lt u r a . co nfor t o e be m es ta r" .

Depois dos díscut-soa hou ve o

DESF I L E DOS A N IMAIS P REM IADOS
O rientado pelo dr. Híl t on T el es de :\l e n ez es ,

Chefe da Defesa Sanitária . co m sede em U bet-aba ,
foi o des f ile um espetáculo que prendeu as g erais
a t enções pelo gra nde número de fi n os exempla r es
de a n imais a p r esentados ao cer-ta m e e premta dos .

RODEIOS
Um es pet ác u lo em inen t e m e nt e popula r. o r ie n ­

t ado pelo S I", Bolívat- R tbe u 'o. da Diretoria do A . R .
U .. t od a s as tardes a t ra ia ao re cinto da E xposição
g-rande massa popular.

H SC IC ULT UR A
O pavilhão de pis cicultura instalado no

da Exposição . a c er ca de 3 a nos e sem p re
t ando o número e a va r iedade de pei x es e
aqnatíccs foi uma grande at rac âo.

o SI'. p ri meir o M i n fst rc e m long o d isc u r so ,
a b ordou c pr oblema da reformulacâo da política
ag rú rta do pais , d izendo a ce r t a altura : "Com a
execução dessa r efo r m a p ederemos e ntão dizer da
" ida rural b r a s il ei r a . nã o o q ue e la foi a t é hoje. uma

o Pre ie íto
d e UlJerltin­
d k t : ljlHUff/O

.?m )/o m c
t/u cidade,

csun prí­
m el/tal 'lI os

l'igiflf llt e,'i

o dimi m ic o
p r e....id en í c

GII!tI.'i .'ii ,
quo sui o ,'i(/ll~

dlf v :1 .......
o.ccíu.... e o....

dem ais
dsit lll l fcs

executado pe la B a nd a de M us íc a Munici pa l, fo i
h a s t ea do pe lo S I' , pres id en te da R epúblic a o pavil hão

q ue nte di scu r so agrade ceu a presença da s a u tori­
da des q ue a li estava m em a tend im e n to ao co nvit e
d a RUI'a l de U berlà nd ia; agradeceu aos exposit ores
:A sua exp le nd ida cooperação, te rminando o seu d is ­
curso. fa lou ta mbém . sôbre os problema s qu e a flige m
a classe r ura lista sempre eu locada em pl ano de ínre­
rt o rtdade no t r atamento d is pe nsado pe los governos
aos assuntos que di zem respeit~ à a g ricu lt ura n o
pais. F alo u em seg uida o pre feI to Geraldo xtotu

Batista qu e fez a saudaçã o cfivia l da r-idade a os
eminentes v is itan t es. S I' , presidente da R epública ,
primei ro Mint st ro. deputa dos, senadores e demais
pe s soas g ra das presentes à E x posi çã o, extendendo­
se, ainda, e m c ons ider açã o sô bre as dificuldades
do m o m e nt o a t ua i. D iscu rsa ra m por últ imo os SI'S,
T'a nc-redo N ev es e Ranierí M a a zíll t.

n a ci ona l. Em seguida. dirigindo-se para o Pala nque
Oficial. a s autorid ades e demais visitantes foram
ai saudados pelo sr-, Virgilio Galass i. que em elo-
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V dr Runic r í .111l::::ifi te lido f to l odo o ,,» -.

r iryilil. O ·'/u .",'>i r ~ '1Il p ouco otrn: U !/TUJ/­

fi. ~ f ll ri l(,';lriftl o (a:: clUl!:iro S~· . Bol ívur R í .

' )piro. 1/ 1/1 o u t ro lJ :I IIl Il ~·t (' d a Rura l de
Vl. ~ r.-· ;lI d i ll

A 8jJI "'0."" (h UnIJII/( ' dcsJile df) s fll li lll fl i s

jJl " JlI ~ fl rlf)S 110 E. ,-p (Js i ~·rllJ

retorea dr. Osmar R od ri gues da C unha, dr. A li r io
Furtado, dr. Rog erio Terra e o Serviço d o Regtsto
Genea lógico , pe lo UI' . E dil s"on L a m a rt tnc M end es .

P R E SIDENTE D'O BANCO DO B RASI L­
Tnmhém este ve e m Uber-í ünd íu p or ocasi ão da

f<~xpm:ição O 5 1'. Ne y Ga lvãa, presidente do B anco
do Brasil, que manteve nu m er os os c ontactos c o m
d irigentes à 3 S f ôrças econ ômica s do municipio e
r eg-iã o.

VII C O N C E N T R A ÇÃ O RURAL DE

M INAS GERAIS
N a oportunidade da Exposi ção rea ltsou -se em

Ube tl â nd ia a VII Concentração Rural de Mina s
Gerais que co n tou co m a pres en ça de el evado núrne­
1'0 de ruralts tas do B r a sil Central. promovida pela
Feder-aç ão da s A ssociações Rurais do E s tado de
Mina s Ge r ais. e m c onj u n to com a R ural de U ber­
Iàndí a . F oram debatidos na oca sião importantes a s­
su ntos que d ize m r espeito à vida agr aria n a ci ona l.
Na ocastâo, entre o utros ora do r es fal ou o ilustre
prefe ito de Ubertà ndta . que f ez , de i m p roviso,
j udicioso discurso, c haman do a at enção dos s e ·
nh orc s r u ra listas. en t re cs qu ai s êlc é 11 m deles.
para a s ua posícão em face à política n a ci ona l. po­
s ição ca mada d e se alhei a rem d os e m ba tes poltt .í ­
coso llrníta ndo-sc, em g er a l. a ir à s urnas levar 0 3

se us vo tos sem e nt retan to querer ace it ai' ca r g os ,
S ttuucão pre judicta t iJ. c la ss e que, prntí camen­
t e , fi ca sem representação lia s Cá m urns . fi ca
sem quem, co m in t e res se d iret o. ba t a- se . defen­
d a os intere sses das clas ses produtoras. s em p r e e s ­
po liada s nos seus direitos. sempre ca i-rcg nn do o m a­
ler I a r'do das t ri but a ções des ordenadas , d a s tribu­
taçõe s s em objetivo cconô m íco sem destí na cão à
pr od uçã o. la n çada s p a ra a cudir de f tc ttes oi-cnmcn ­
t úrt os . ol"ig'inados da ma up ltcacão da re n d u n a ­
c ion al .

As pa lav ra s do ilus t r e pre feit o. fo ra m. a o ter­
m ina l', cobertus do s m a is v ivos a pla usos .

O d tnà nuco pres id ente da R u ra l p rofer-Iu
Iog o depois u ma c onfe r ê ncia, qu e p u b ücn m os
nes ta edição. chamando a a tenção dos noss os leit o­
r es para fi sensa t ez de s ua s palavras , a bo r dando
com seren ida de e j us t iça o deb nt ído problema da rc­
forma agrária.

F .'''YTa Jlf f' ti !' 4 ~l(lII d(J sr r c tí ruvrn-s do par­
q"i .vi. ereto». "l sr. P res i-lentc da R(']J li­
bt íca f;' pr im ei r o m inistro , u('oml}(llliiu~JrJ."

do .~ - . l' i r !Jifio G-'/lffs,,>j E' do i'un t re df' P'I ­
tud o ted-tral Atranio R "dri!Ju o j n. f/ CU Hli a

E NCE RRAM E NT O DA EXP OSIÇÃO
P resentes o ilustre Gove rnador do Estad,)

dr. Maga lhães F into ; dr. Ro ndon P a checo, ser'ret á­
r io do I ntcrtc r e outr-as a ltas autori dades es t a d ua is
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BRASIL
CONVENCE

E'
o a nim al ideal para o ag res te

de nossos ca mpcs
Aqui v ô ,se
.- . ... C iCL ON E

CONT o 121

24 meses - 565 quilos
filho de

CAST E LO X GROZELHA
que é filha de ARABUTAN

psl ag em : azulego
1" premio e

CAMPI.;AO .JUNIOH
na VIII Exposição Agro-P ecuá

r ia de Uber lâ nd ia, abr il-1962

FAZEND A IDEAL
---- D E----

DIMAS MA CH ADO
UB E R LÃNDI A - MINAS

Seh-cicua do pla n te! de an imai s tia. ma is fina linha gem
Hl'gi>:.t:r:ulc(S t ' Controladcs

C ONT o 14:\

fi lho de CAS TEL O X BAILARIN A
l~ e}rggem : branc a

10 meses - - 271 qu ios
1" P HEM IO

na me sma E x pcsicâo - UbctI ândia

I IcNDEREÇO DO CRIAI>OI : :

I.A \'e~~c1~ ~~)_Ü~ ~nh~iI, ,~ :l~:\ 11 ~·o~~e°'. õH I
~ UBERLA NDI A - Min as Grrà 's

\ 'ENIJI':M 'SE HEPIWIl 11'll'OHI ';S

A bt-i l 1~HJ 2 Hi



x

o !frl l mie
cruul or !J0­
iUllo OdU 3 11

Va ::, em
compu ­

nhut do s r .
P au lo R os s i
A ra ut es , dil

R u ral d e
I p lIl l/ c r i

Antes de termina r esta re portagem. qu eremos sa­
li entar o g rande t raba lho do ilust re confrade. jo rna ­
li sta Gomes de L im a , à f r en te da Secreta r ia da R u­
ra l de U be rI ándia. onde vem há a nos desenvolvendo

3.. m a is efi ciente colaboração, o q ue muit o t e m con.

co r ri do para os ex itos das E x posições daq uela boni­
ta: e prospe r a ci dade da re gião.

Grupo cO Il ...t.ituíüo d 0 8 críu-t nre« yo-illll(JS

,'>1'.'>. lI-fá r ir, Sitveíru e S u m ue l Zncarinn A .l­

'pe.o.: , e m. c 0 1Jl.]m llh i ll a o» 8"8. J o ão (!e SOIl ZO,

criador e m A m !l ll rt. ri - M !I . e I íc tí o L emos ,

criador em J?nl'lIcrl - S. P .

o tlr, Oto d e
M el o , J II 'iz
úl/ico do
!lad o da s
nt Ç((S le i-

teiras ,
( hol a n­
desa s )

Campeã - ôTICA - 70 m eses - p ert encent e
a Torres H om e m Rodrigues da C unha _ U be ra ba.

Reservada Campeã - ORADORA - 72 meses
- 480 quilos - pertencente a Torre s Homem R c ­
drtg ues da Cunha.

VIII EXP. DE UBERLANDIA

OS CA.MPEõES DA .E XP OSIÇÃO
R A ÇA INDUB RAS IL

Campeão - A L A B AST RO - 72 m e se s - 74~

q uilos - pe r t e ncen te a J osé Za ca t-ia s .Iunqueit-a .
Campeão .Iunior - - CAIAF ô - 24 meses - 565

q uilos - perte ncente a Dim a s M a cha do .
Campeã - SOBE R B A - 540 quilos - pe rten­

vent e a J osé Za ca rías .Iunqueu-a .
Res ervada Campeã - B ELA D O NA - 5:)8 qui ­

los - pert e ncente a J osé Zacat-ias .Ju n quef ra.
R AÇA G IR

Cam peã o - A R ABESCO - 54 m ese s 700
q uilos _ . pe r t en ce n t e a C esrnar C a rdoso - B u r iti
Alegre - GO.

Campeão J unio r - AUNIST RO - 17 m e se s­
380 qu ilos - pert encente a M arfnondes M on t eir o de
Araujo - Ara gua r í.

R eservado Campeão - B A EFENDY - 56 m e­
s es -~ 688 quilos - per t e ncen t e a Arnaldo :;\:Jachado
B orges -- Llbe rnb a.

Campeã - CABOíTA - ;)49 quílos - pert en ­
c ente a E va r ts t o S . de P a u la - CUIYêlo - :1\1. G.

Cam peã J un ior - D IANA - 28 m eses
390 qu ilos - Arnald o M a c hado Borges - U b e t-a ba.

R es erva da Ca m peã - BABA L U' _ . ~H meses -c­
50 0 q uilos - pe r tence n t e a J osé Zar-arí a s .I u nq u cl­
l 'a - U b e t-l ândta .

N fI, fo t o flc illlO o .... .\'r8 .•Lo ão Machl/do Pr«tu,
ür Hilto n T el es d e M t?'II> :Jz es . dr, ElI r ide.\'
E,~t eve...· Reis. d i re to r da [<' I I Z . E ,I']J. G. v , de
Uberuba que f 'JTlun j ni-zes I HIS Comissõe.'1
d e JUl!JII.'/JI-C Jlt o , l a ([ead os pelo a r and e cri(/.­
(101' uberubense s r . A frani o Mnchodo Borstes

e pelo sr. Jon é Escobar, ta ni bé1l1 críu dor

R ACA NELORE
C a m pe ã o - SINGULAR - 35 meses 71 1

'q u ilos - per tence nte a 'Fort-es H om em Rodrigues
da Cu nh a - U be r'a ba.

Campeão Junio r - V AVA ' - 6 rneses - 23 3
q u il os - pe rtencen te a Badú R och a -- Ubet-aba.

R eser vado C a m pe ão - IL U STR E - pertencen­
t e a Wa nde r-ley de M e lo A zevedo - U berlà n dta.

f Cont. da pá g. 14 )

O g over nador M agalh ã es Pinto , que pr es idiu a s
s ole n ida des do enc err-am ento da VIII Exposi ção de
Ubert àndí a foi r ec e bi do c a t-íuh'csa m e n t r, pe lo povo
da que-la prog ressis t a ci dade. Presen t e ao P a rq ue da s
E x pos ições . on de em s ua homenage m fo i realtsado
um n ovo desfile dos animais p r e m iados . fa lou s.
excia. so bre a co n j u ntu r a na cí 'cna l e so b r e os novos
r umos que têm de se r tomados p el a: N ação.

D eix o u S. E xc ia . evidenciado. n o seu d iscurso
q ue vem da ndo co mbate a os problemas ca pit a is afli­
gentes ao homem rni neil '0.

P or ocasião do ence rr'a m eit o f oram entt egues
aos senhores ex pos it or es as taças e dema is p r êmios
a que fi zera m JUs pe la s s uas representaç ões a o ce r ­
t ame. N a ocasião fal aram diversos o rador es .

16 Z E BU



19 Animais 28 Premios
I I I I I I I I I I I. I • I I • I , I

ESTE E' o RESULTADO OBTIDO POR

JOSE' ZllCARIAS JUNQUEIRll
FAZENDA SÃO JOSE'

UBE RLANDIA

na VIII Exposiçã o Agro·P ecuária , reali sada em abril·62
em Uber landia

Ao lado vê -se um belo exe mplar
da raça. GIR :

CA BRIUV1\
:::8 m es es - 426 qu ilos

1" premio GIR de sua catego
ri a - Da mesma raça fora m

ainda prem iados :

BABALU - 2" prem io Reser ·
vad a Ca mpeã

CHAMPANHA - 2" pre mio
DIAMANTI NA - 2" premi o
CAC HAÇA - M. Honrosa

1';(~UINOS - Ua<;a Mangajarga - 1'.' premio

Criador : l'ra,:a da n"pÍlh~ i ca. 222 - I<'m ll' : 2113 - Iffil·;HLANDIA - ~l. G.

• I ••

I

t
I , , , . Q ................ -..0-'-

Raça Holandesa

n U 'IA II 2 ' p.
e Camp eão d r- L :.;\ r­
H ol and ês Ve tmclho

e B }"; Jn (" 8 .

l Verm elha e bra nc o) I

P I'Op. D . C O R I N A
HI~ZF~NDE .lU1\:-

(,l U EJRA

D . esposa do S I', . ' O S (;

Zacm ia s . teva nt o u
o s segu in tes p re rnt os

TRUI\IAI'\ - 1-' n. ~~

Cam peã o Se nt o r
F A M OSA - I ' I' . e

Cam p c á
PA U LISTA - l : p .

e R es . Ca m peã
D F.SA B US A 11
'l ' p . e Ca mnc ú .11.­

n io r

1 •

Acima: Ex plendidos espectmens da r a ça I ndubrasí l
A LABASTRO: 1'.' premio e Campeão da raça. SOBERBA 1" premio e Cam ­
peã da r aça. EELADONA : 1" premio e R eservada Cam peã. CAT ó L IC A . ~~ '

premio. ANALIA. :~ " premio. L INDOIA e ARAGONA ),1. Honrosa s.

A b rl l - HJ62 17



e

PASSA TRÊS - MOEDA
PROGRESSO - BOA VISTA

FAZENDA GRANDE
Cult ura

DASFA ZE

JOAQUIM ALVES
BARBOSA

e

Seleção de Gado Gir

de

End. do Cr iad or : Av. Floriano Peixot.c, l 4H!) - F ou e, ? 448 - Uher'lâ nd la

Verrda ti"
Rel' r o,Iu tore,

ti l' alta

tmha gem

r

Vê -s s a cim a o mag nífico conjunto da raça GIR , com posto d.~

CAN ÂR IO - MIRONGA - ARAGUAIA - Todos reg istrados
e premiad os individualmen te , na VIII Exposiçã o Agro-P ecu á-

r ia de Uber lándia - P lantei da F azenda P ASSA TRE S
Municípi o de T UP ACIGUARA I

Vend a. ti "
Repro dut ores

de a lta

llnh ugr-m

• __....__• • __...._ _ ...._ _ • • _ m:....,<li:·.._Il.....:;,......,..,.,... _ .._ .

Flavio

PerobasFazenda

Dr. José

das

de Melo Sa!1tos

M ARCA D O

G A DO

CRIAÇÃO E APRIMOL DA
SELEÇÃO
-de-

GADO GIR

GUARUJ lr
CAlIIPEÃO JUNIOR

N A V, E XPOSIÇÃO AGR O PECUÂRIA

DE SETE L AGOAS - M. G.

ENDE REÇO DO CR I A DOR:

DR. JOSJ~' FLAVIO DE MELO SANTOS

PRUDENTE DE MORAES

E . F . C. B . - MINAS GERAIS
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Eis o Campeão Gir
DA VIII EXPOSIÇÃO AGRO·PECUÁRIA

DE UBERUNDIA - ABRIL - 1962

ARABESCO
REG. 15 59

Soberbo animal fil ho de
PREDILETO

e
ItAINllA

R E SERVADO CAMPEÃO
em GOIANIA - 1961

CAMP EÃO

em Uh erlândia - 1962
5·1 mêses

500 quilcs

Marca do Gado

G I carimho F

P ropriedade de

q,er:1-ma1z. 'J.naCÜ,- ~e1z.1z.e{,1z.a

FAZENDA BAXIO
Município de Burifi Alegre - Esta do dI' Goiaz

ANABELA
RE G. 9708

F ilha de CBAVE DE OUR O X
ROSEIRA - 40 meses

Campeã em Goiania - 1961

I " prêmio na grande competi ção de Uber-
. lândia - 1962

Uma das m atrizes do selec iona do pla nte i
qu.e t em ARABESCO como chefe

VE N DA P ERMANENTE DE TOURINHOS

A bri l -~. 106 2 Hl



Discurso do Sr. Virgilin Galassi
presidente da Rural de Uberlândia sobre a Reforma Agraria, proferi'lIo por ocasião
da abertura da VIII Concentração Rural de Minas Gerais, realisada naquela cidade
Senhores Ruralista s, ca ros colegas :

Co m '0 consentim ento dos r ura listas de U be r­
Iãndia . quero ex pressa r -m e com a f ranqueza . rude e
obj e t iva. dxo nos s o caboc lo ; sem pre co m palav r a s .
ditos e sug estões. eivadas da m a is c r istali na verda­
de. p rocura ndo dar a todos vós . que a qu i no s p resti ­
giam com vos sa pre s ença , n esta promiss ora co nce n­
traçã o Ruralista , u m eloq ue nt e t est emunho d e que.
e m bor a e q ua se sem p re no s n eguem. so m os homen s
c a pa zes de a ss u m ir as n oss a s r e sponsabilida des . re­
conhecer m os as nossa s falta s. com o t ambém ba ­
t ermo-nos p e los n ossos direi tos . Se a cima de tud o,
com des t emor e Inque brnnt a v el f é ouza m os e nf ren­
ta r n o campo va stiss im o da s lides n a t ura is a c on ­
aectura A g r o-Pecu á ria . a própria na t u r e za , ôbra de
Inace ss íve l con cepção. a não ser , nos misté ri os e po­
der es infin it os de um Deus , e m q u e c rem os e r e­
verenciamos, tu rnb ém , se nec es s árto. na o portu ní ­
dade. nã o rugtremos à luta . e m q u alquer cam po. e m
p rol da concretização de noss os Ideais . R u mJis t a s
todos a q uí p r es e n t es: sejais vó s . j á. u m vencedor,
faustoso proprtet árto e gra n de produto r: se j a is tam­
b ém , um fazendei ro d e m édio r ecurso e c er ta inde­
pe ndência ; s ej a i s , a inda , a q ue le que se í n ícía nas li ­
d es do ca m po com co ragem indo m ita e g rande espe­
r a nça , ou sejais en fi m, n os so hum ilde c a boclo. viga
m estra de no ss a leg iti m a con test u t-a ngrn rt a . q u e
e m bora sem posses ou m a io r es recursos. p o rque nã o
dizer, mesmo muitas v ez es se m nenhum rect tr'ao.
m a s também um r-ura f is.ta. é a vós todos , s e m d ist in­
ç ã o de classe ou ca t eg o r ia, que eu dirijo mi n ha pa ­
lavra, que é a palavra da classe rural de Uberlà n ­
dia , para concít.ar-vos , a enfrentar c om galhardia.
nosso problema. prárnordta! q ue tncontest àve lment e
reside. na d ispücencia . na desuntâo. na tnconctenc ta ­
em que colocamos todos nossos in teresses , n ossOS
direitos, noss a s reivindicações, e sobret udo nos sa
responsabíltdade. não só rn en te p ara co nosco . co­
nro. tam bém , para com nos sos sem e lha n t es,
nos so s ir m ãos , n ossa fa milia, a coleti vi da de t-oda ,
e nfim, a na c â o b r a s ilei r a , Sem p re é h o r a de m uda r ,
de se co m ple ta r. de emanc ipai', de n os r ed imir em
base e p ri nci p io, do s e r ros passados e pr es ent es :
mas o q ue não pode se pr ol ong ar, eu vos d igo d e
e-oração, colegas todos, r uralistas que me ou vem.
é nossa atual s itu a çã o, e m q u e por falta de un ião.
e c orn p ree nssâ o . de txarno-noe le va r . por q ualq ue r"
promessa ínc onse q ue nt o demagogtca. ou choea n t e
coaç ão .

Aproxima-se a hora de eleições : por mãos In­

devi das, m ui t a s vezes for-a 'Ou qu a se sem pre fora de
q ualquer p rí ncí pio p t-átu-o , ou a just áve l. senão
j us t o . eq u ít .ativo. f un ci o n a l. crtst âo . exequ tvel. co n ­
d e nte e fraterna l. la n ça m -nos à a r e na, tom f in s
to r pes, e eS('l1!:>-<)S , par a nos degladiarmos a té no s sa
d estruição, em pról ou em razã o , de um fator que
se denominando Reforma Agu-arta . tende a nos de­
s a g r eg a r , por sua- ínconsístencía . jã que se conci ­
e n t e mentc podemos r-onr-ebe- In e t orna-Ia oxequtve l.
d"llll H d " 111 illf' il'ioJ-: RHd iO!4 " If" '''I '' f'II,1l'' '''I' I ~ , <lu
IguHhJ(il!t: de "u~:;i lJ ilidadc~ pur u t odu s . do re s pe itu
na r-onq ut st na rio maior r ra hal ho . do premi o just o
.10 m uiol' IlH; , 'i l n , do flOr! f'I ' rlro coloc m - n fl'ntf'l"n il Judl'
nu curue de 1Il /;; ;iU:i m élltH, n üo podem os. em hfputese
n l g-UIT1H. , l ll 'CltU · ill "o l llU P I"O t ' lIl ' lI l ll IIUS Il u p illg!t· Ulll H

HC' rrll'Ill:l Â. g"l' fI r i :1 d(' (:H hil1l'l f' , clPllla g"02;I 'H , inl"'on ·
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s is t en t e, desl eal . impr aticá ve l, e acima d e tudo em
n ada resol v endo nos sa s legit ima s reiv indicações ,
n osso desa just e s oci a l, n oss a s f a lh a s m a is c hoca n ­
t es e ex p ressivas.

Co legas Rura lis tas. g ra nde p r opri et ário.
m é dio ou mirumo proprt etárros. va m os co loc a ,'
em fu nção (,:,J m ais sad io e le al raciocfn ío .
nos sa concíencía . N ão ere to . q ue t e m amos uma
R erorma A g t-árra desde q ue el a s e j a , verda­
deíram ent e. lima r efor m a da con j u n t u ra Agra­
n a d a na çã o , que s eja lima rerorrnutac ã o de
prfncipí os , ca usa s e m eta s , q ue pos sa tornar rea t t­
uade palpa vel . o dire ito de igualaade, de p'os s tbíl ída ­
eles , para que tod as os ho m ens do ca m po, t enham a o
s eu a lca nce , e m r a zão de s ua fun ção p rr mordta t. de
prod uçã o. se rv iços e a m paros , nos se to res de E duca ­
ção pri m a r ia e té cni ca, A s alsten cia socia l r u ral, co­
oper ativis mo, c red ito rura t. c reco nhecimento t ácito
e im plíci t o de seu v u1'V1' c c u-en o. e m igua ldade d e
cond ições, com t oda a co le tiv idade b ru su e h-a. S em
soluça o pa r a estes fa t or es, p roc ura-se In t rod uztr- n o
meio ru t a l. po r injusta coacúo e m á fé, u m a R efor­
ma A graria , de tom a" t er ra dos q ue a t em e produ ­
zem , para da-la s a o u t ros . q ue n ão sabe mos s e p o ­
d em p roduzir. E ' a r eforma reacíonru-in intrans i­
g en te , própri a do verbo Iaci l do p ollt ico, tn con cí c n ­
te, de mag og o, in capa z e de seg u ndas in t ençõ e s , do
e lemen t o a na rq ui s ta co ncien te , s em p r e p ront o fi per­
t u ba r a estrut uru econcm tcn e so ci a l da P át rt a . E '
a rerorma daque les que c la m a m: C omunis m o Im­
peria lism o. C a pitali s mo, E n t regutsm o. quando' só
poderemos ter va lor , fa zer-no s res pet t.ar, corn o co ­
leti vid a d e de r ea l ex pressão entre as demais na ções
r-rvífí zadas do conti ne nte e do m undo , se formos
verdadcu-a e u nicam en te, j us t os, ho nrados, o rdeir os,
t ra balhadores, amantes da pa z , da p l"Vsperidade do
bom se nso, da li berda de d e pens amento e ação. ' da
frate r nidade so ci a l e humana , ou m el hor, s e a c ima
de todas as doutrinas e conceit os extr emistas, for­
m os s i m p lesm en t e, m a s r ealmente , brast te íros. c om
legiti ma brasíli da de. Ent r a faci lmente pe los ol ho s
de t odo s , q ue essa R e forma Agra rta , de di st ribuir
terras prod u t iv a s e perfeita m en t e a prove itada s , n ã o
t em s enso de Justiça, condições de so breví ve neta ,
ou es ti m ul o marcante . pa ra a q u eles q u e h um ild es,
s ão muita s vez es enga nados, por mira gem de fac ít
acesso. corno oasts bem a venturados d e ri quezas ra ­
cets, q uando n a reaü dade, p ior se consti t uem, pois
se de svanecem no vacuo da iI-realida de. E as con ­
q ui s t a s valorosas que s e proget ava m . serv ir ia m a~e­
n a s pa ra exauri re m , o u lt imo suor, a_ de rra.delra
esperança do nos so hom em d a p l'oduç~o agri cota .
le va n do en t ão a na ção a um, ve rdadeiro caos.. E '

reci so sa lien ta r que nã o a poiamos o u a plaud tm og
~ latifund io , p ri mordia lm en t e o. l m pr?duhvo ; pau­
t a mos nossos pens amentos e a rtr mec ões . sem p re
vo lta das pa r a o bem esta r de , t odos. c'ol ocando-nos
a'o lado daque les q ue ve rdadeir a mente q uerem p r o­
duzir . e nã o podem. O proble ma agra rt o na cional
não é de t e IT8 S, para o ho m e m , mas o de h ,)I)H'1H1 111/ _

I"Il UH I "'1'I'1I f;, f ' n fl u flÚ l ll c n t c J"ll'a a s f PITas , tn a 3 ta rn .
b ém pu111 .s~ J em nos sos dirig entes , nos:.;os mpst res ,
nosso s ,'pp r f" RC'nt nn t e:s, Jlobi'iUS t!Ovel ' n~ n t p l'; qll(' , em
r-o n jnn t o. 'H ' I I'~ f; i l a lll e m gUU m atort a dI"' lima Ieno­
m cn nl uie tu rucrfuse dI:' val nriz ncâ o. do Ilo v a s men­
lu lttladl'S. <ln'Jf l cl a s , pro ba s . idea list a s, c'on r'iC'nleR ('
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Favor enviar-me, se m compromisso co me te ­
tos d e talh e s sô b re Pend istrin e N eothion.

Associaçã o d e no vo a ntib ió tico
Fiostrep tono com N eomicin o - o maio r
espectro c nti-b o cterio no
ia conseg uido em pomadas co ntra
ma stile s ! N eot hio n resol ve,
inclusive , o s co so s d e rnostite s
provo cad os por bactér ias
res iste ntes a o utros a ntib iótico s.

NEOTHION

Penicil ina e Estreptomicina em
níveis idea is para o trata men to
das ma stites co muns.

~
." ' ." iblJ -Mathieson nJ • ' f
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PENDISTRIN

Ali l 060 Dl(ls. ]7 58 ISto Al11uro ) - CIm o Posrot, n'15 _ São Paulo

A d q uiro Pendi str in e N eoth io n n o seu f o rn ece do r
preferido . Poro maiore s in fo r ma çõ es, consu lte seu
ve ter inário o u env ie- nos o cu p om 00 lodo .
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(Continuação da pá g . 20 )

hu manas : P o r t a n t o. quast totalmente e m co n t t'a rt o.
daqu ilo que . por n os s a cu lpa exclusiva, t e m os ho­
je. E ' pre c iso q ue o fazendeiro . h u rn a n tze o sen tido
de . s uas rela ções . com o ca boclo humilde e sim ples ;
seja e le va que iro. a r're ndatarto. m eieiro. ou uni ca­
mente um s im ples e m pr e g a do braça l, devemos re­
con hecer- que es tas rela çõ es ent re pat rão e empre­
gado principalmente na zona rura l, necess it a m. pe­
lo d esa mparo q ue êste vive. se re m . em t oda s a s oca ­
st ões di na mizada s a a lto g rau. no sent ido de uma
compreensã o ve rdadeira , just a , conc tente e huma­
na. Hoje. nã o podemos m ai s adm iti r. que o homem
que presta ser v iços bra ça is . na zo na r ura l. s eja
t ra tado de m a nei r a humil hante . e hostil. q ue nã o
permita a el e , e a s ua família . v iver com d ignida de
e suftctenc ía . E' pre ci so a p r i m or a r e valo r iza r o ho­
m e m do campo e m s ua qua s i totalida de . E ' pre ci s o
dar c o nd ições. na zona r ural. e conse q uente fix ação
do home m ao solo . E ' p re ci so cons eguir a união da
c lasse em t orno de objet ivos com u ns . soc iais e eco­
norntcos . forçando. ass im , o ba rat ea m e nto do c usto
de vida . E ' p r eciso a dot a r- m edida s exequtveís. pa ­
ra o a u men t o da produção ; c r ia r a e letrifi cação ru­
rat. a m eca n iz ação da s fazendas . m elhores est ra­
da s . E ' p rec tzo cr ta t- es cola s na zona rural, m a s que
funcione m m esmo. dando. a inda q u e um minimo,
c u lt u r a a o h omem d o ca m po. to rnando -o ca paz de
um r a c íoc ínt o m ais int elige n te . e sad io . o q u e s em
duvida. o le va r á a procura r com mais obj etividade,
a s so luções par a os seus proble mas , que nã o são
o u t ro s . s enã o os problema s da n ação. não s ô no se n ­
t id o de u m a p rodução m a io r e e m razão disto m a is
barata. co m o t a m bém. no s en t ido de p r ocurar pa ra
si. e pa r a oa s eu s, u m pa d r ã o de vida melhor, dan­
do - lh e t a m bém melhor capacida de . n a escolha de
se us legitimos r epr e s en tan t es . t a n to n a s câmaras
m u n ic ipais . E s t a duais e F ederais como també m nos
posto s exec utivos. E' pre ci s o ob jettv ar a fixação do
h omem ao sola, da ndo-lhe a segur a n ça e o co nfo rto.
q~e ofe rece m de u m m odo g e r-al as cidad es . ' e prtn­
ct palmente as ca pita is. para onde se di r ig em m ai s
os co mponentes do constan te exodo ru r al : E s col a s ,
asststencta médica, r-ad io. ilumina ç ão ele t rtca. e
um cem nu mero de out ras fa c ilidade s . que o nosso
ho.mem do cam po. só c on hece por o uvi r fa lar; Não
extsta atualmente nenh um a t ra t ivo social o u eco­
no m ic o . o u de conj unto, q u e jus tifique a. es tadia do
homem no campo. inc lusive. e p r incipalme nte . !la
regiào agricola. E ' preciso que h a j a a p oio tndtscutt ­
vel, à formação de nova s coaperatf vas . e ampliaçã o
das , atuais, dando ao h om e m do campo m elhor op~r­
turudade n a comercia.lisacâo de sua produçã o . co m
consequente senso de estt rnu lo e segurança, el í­
min~nuo o intermediário gan a ncioso e q u ebr ando o
t~bu atual. de que o consu m idor paga.. e o produto r
nao I·~~ebe. E ' preciso que haja cr-édito jeg tt tm o e
tr-anqüilo, para o verdadeiro p r od u t o r, da ndo- lh e
possibilidades de se aplicar. a fun do . pa solução 'de
seus problemas sem ter pe r ca de tempo à procura
do numerário que necessi ta; sem ser jiost.íftzado pe­
los j u ros vigentes que fazem com qüe t odos aque­
~es q~le procur-am p r oduzir, ten ha m ('om~ rv-ee.if~s
msacraveis . a rede bancária n a c iona l. com ra rr s s r­
mas exceções. como 'O Banco do B ras il. porem inca­
paz de por si só. atender a um minimo de noss a s
necessidades, .

E' preciso inc r e m entar e fina nci ar a mecaniza­
cão da faze nda. criando cond ições de melhor- r ap t-o­
veltarnento do home m . a plicação da t é cnica' mala-a­
vançada. i nstalação de peq u ena s industr-i as 11.1t·~i:-;

q ue aproveita ndo a mão de obra fem inina e dos ho­
m e n s mJS perí odos in te r mediários ' da ept-odução. a u­
rne ntat'Ia sem dúv ida a lguma. o pac41 0 de vida da
zona 1'1I 1'al. i\le lhol"cs est.abr tlns e poi-itgas, m elho re s

DI S.C U RS O .
.. ..

..,

p a stagens, ca pi n ei t'as . fe no e s ilos . fart um u m a ver­
da deira r-efo rma n a pr odu çã o e va lo t-iz u rt am nosso
homem do ca m po, sempre hos itli za do c humilhado .
m a s que indif erente a t udo, e a t odos a q u e les q ue o
ca lu niam , c on ti nua sendo, m es m o com t odos 'as de ­
fe itos. a co luna mestra, o s us t en tác u lo da Nação.

Meus amig os , ruralista s a q u i pres entes, o que
expuz a té a g o r a em nosso e nten de r de legtttrnos
produt ores , é a Reforma Agraria que neces sitamos ,
m a s q ue n u nca nos deram, e que p ossive lmente não
t e m no ssos repres ent antes e gover nantes intenção
de dar-nos . B a sta o lha rmos para os o r çamen tos da
r~pública nos utttmos 6 a n os para , t e r m os concien­
ela d o q ue a c ima a f ir mamos : Em 1957 do total do
orçam e nto federal , cou be a o xrmtst éue da A g rtcu l ­
tura apenas 4 .5 ifr , em 1958 4 ,1 6 ifr . e m 1959 4 ,07 (;" ,
em 1960 , 3,88<;" , co rno també m e m 1961, e e m 1962
temos a penas 3 ,57 (/~, orça m e nto ês t e e labo r a do ain ­
da na c tn-ta a dminist ração:) d o SI'. .I ânlo Q uadl·os . Pa ­
r a a qu eles que bem int enc ionado s ap óia m e espe­
ranço sos aguar da m a instituição da R ef orma Ag ra>­
r ia a nunciada , le vamos nos sa palavra de solida r ie­
dade, esti m ulo, e apoio incondici ona l, pois c r eiam ­
nos todos, no B r a s il ain da nã o exist e , n a ve rdade
p ura. e crtatalí na . o problema da ter-ra para quem
deseja verdadeiramente produzir, co m t rabalho
ca nd en te, o rde ir o , t é cnico e capaz. à procura de
~elhores c~nd içõ es de vida. p ara s i e para a famí­
lia . nu.m prlm?r de c once pção, que e m toda s a s é po­
ca s. 5 0 poder á traze r pa r a a nação, o prestigio. o
progresso. a li be rdade, a tranquütd a de, a paz, n uma.
su pre ma g arantia de nos sa s r e ai s Iíberda des. a li­
bcrdade de viver democr aticamente. M as pura a que­
le qu e . do s em vergo nha poderoso ao infeliz hu m il­
de d es class ificado , qu erem co m o s eu trabalho in­
sldioso. ~od l'e e ,de intenções m aquiavé lica s , t rans­
t ornar ain da m a is o nosso j â ingrato e ímprov tsl v et
trabal ho, o no,ss o m ais volu pt uoso repud io , e c reia m
todo s que a ssi m procedem . qu e o ho m e m do ca mpo
do Bra sil, em bora hu m ilde , ca lado, e despreten cío ­
xn. quando se faz nece ssál' io , co m b r-io e va lo r in ca l­
culável sa be d is ting ui r o certo do e i-rado, e sa b e so ­
b,re tudo. c olocar -s e em guarda, para a s ob l'e vi ve n ­
e la de n ossas mais ca r a s t l'adi ções de va lo r, honra ,
probid ad,e e t rabalho . Com o benepla cit o de to do s
o s nu:a!ls tas que a qu i estão presen t e s , quero ofe­
r ecer es te tra ba lho que n âo é m eu, m a s tem a pa la ­
\T a , da c lass e r~mli8ta d e U be rt á ndia . para a nos­
sa Juventude ,_n ao a penas para aque les que a q ui se
encont ram , nao apena s para a de U ber lâ ndia, m a s
pa ra toda a juventude bra s ileira . qu e t erá a se u
ca rgo os d estinos da na çã o , poi s o nos so futuro, a
e les pertence. Como já a ntes co nc ta rnet. e p reciso
e m toda s as o port un ida des, que seja fa t a l' marc a n ­
t e da sua cond u t a a m agnanime per so na lidade. a
i nde pende ncia à doutri na s ou principia s , que :
Co m unis tas. Capitalis tas . I rn pert a lts t a s o u Entre­
g u tstas . não se a da pt e m por seus ex t rem tsrnos à con­
ctencla pura e obj et iva. que lh es de ve sei' pecultar,
e q ue prtmordialmen t e , s e jam e m t odas as oca ­
siões e par-a todos os ef eitos. verdadeh-amente bra ­
s ilei ros . com a m ais in e fu t a ve l e int r a ns ig en t e b ra­
silí dade.

T enho dito .

sns. ORI ADOImS DE ZEB U

Esta é a sua revis ta

REVISTA ZEBU

ssine fi e dê, através dela, publi cidade
à sua produçã o
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D I A N A
COKTR

fi lha de CHAVE DE OURO
X VITORIA III

CAMPEÃ JUNIOR
26 m eses

rc carimbo 7

VIII ExpGsição Agro-Pecüária
de Uberlân'lfia - /962

BAEPEND í
REG. 4456

RESERVADO C~1PEÃO

filho de

CH AVE DE OURO X B RISINHA

56 meses - 688 qu ilos

carimbo 7

ABAIX O Con junto de famoso sARNALDO
MACHADO

BORGES
carimbo 7

FAZENDA nOA VISTA
Uberaba - Mina s

E nde reço : R. S . Se bus t.íâ o. :19
F o ne : )] 86 - U beraba-MG.
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CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA

CLASSE
AGRARIA

DA
REFORMAA

A DECLARAÇAo .DE PRINCIPIOS
RURAL DO PAíS SOBRE

Reforma agrária como um. dos
'instrumentos da renovação da
Agricultura - Sindicalismo e
Justiça Rural - AcesSOl à pro:­
priedade da terra - Longa sé·
~1 de recomendações e indica­
ções

De acôrdo com as resoluções da VI Conferên­
cia Rural, recentemente realizada: no Rio de Janei­
ro, reunindo mais de quatro mil agricultores de to­
dos os pontos do território nacional, a Confederação
Rural Brasileira concluiu a "Declaração de Princi­
pios" considerados convenientes para orientar a Po­
lítica Agrária do País.

Segundo o documento, que abrange seis capítu­
los, além de recomendações gerais e indicações, as
classes rurais reconhecem a necessidade de ser rea­
lizada: urgente renovação da agricultura que pela
sua amplitude e profundidade, corresponda a uma
verdadeira revolução, pacífica, demucrática, cristã
e técnica, dentro dos padrões políticos da sociedade
ocidental.

A Reforma Agrária deverá ser um dos instru­
mentos desta renova:çã'o, mas, pelas condições con­
tinentais do Brasil, terá de se processar de modo a
atender à multiplicidade e à diversidade de estrutu­
ras agrárias e de condições peculiáres a cada re­
gião, através de normas bastante flexiveis.

Quanto ao acesso à terra própria, a classe tem
interêsse numa equilibrada repartição da proprieda­
de fundiária, atendido o aspecto sócio-econômiCO, de
vez que a expressão política da agricultura está con­
dicionada ao bem estar e estabilidade das emprêsas
agropastorís. E sôbre a matéria, sugere várias me­
didas.

Relativamente ao Estatuto da Terra, considera
que o ante-projeto do Grupo de Trabalho presidido
pelo Senador Milton campos, no caso de ser levado
avante pelo Legislativo, seja cuidadosamente exa­
minado e escoimad'o de suas falhas, deficiência e
excessos.

justiça especializada nos meios rurais, dentro da
Justiça d'O Trabalho, para evitar 'Os inconvenientes
da justiça comum.

SERVIÇO SOCIAL RURAL
E' indispensável dar ao Serviço Social Rural or­

ganização que lhe permita: atuar de forma gradual
e progressiva, amoldando-o às condições do meio
brasileiro e estimulando todas as iniciativas que
visem atingir os objetivos que inspiraram a .criação
da Autarquia. Recomenda-se o aperfeiçoamento da
legislação referente ao SSR e mais uma série de
providências, inclusive a implantação urgente das
Juntas Municipais.

EDUCAÇÃO DAS MASSAS RURAIS
Precisam os poderes públicos desenvolver in­

tensa campanha no sentido de estender, efetiva:men­
te, a educação aos meios rurais não se limitando à
simples alfabetização mas dando ao homem do
campo conhecimentos técnicos e profissionais ca­
pazes de permitir-lhe melhores salários e condições
de vida:. E' pedido o reexame da educação dos jo­
vens trabalhadores que cada ano excedem das con­
vocações do serviço militar, de acôrd'o com a men··
sagem n. 365, enviada em 1948 ao Congresso Na­
cional.

RECOMENDAÇõES GERAIS
A "Declaração de Principios" é acompanhada.

de uma série de Recomendações Gerais e Indica­
ções diversas, destacando-se medidas em favor do
Ministério da Agricultura, que precisa de ampla re­
forma de base para: se transf'ormar em poderoSO
instrumento de conquistas econômicas do Pais, com
melhor organização, mais técnicos, maiores recur­
sos e legislação flexível. Também são relacionadas
medidas para maior e melhor desenvolvimento do
crédito agrfcola, da imigração e colonização, do ar­
mazenamento, silagem e frigorificação, transporte,
comercialização e industrialização, educação rural,
sistema de ensírro, pesquisa e extensão, tecnologia
e habitação rural.

SINDICALISMO E JUSTIÇA RURAL
Salienta a: "Declaração de Princípios" que os

benefícios da Previdência Social devem ser esten­
didos aos trabalhadores rurais, parceiros ,e arrenda­
tários, através de Legislação específica, atendida3
as peculiaridades de cada categoria e das atividade.~

agricolas. A 'organização de classes em associações
profissionais. legalmente ínstttuída, merece estimulo
e amparo. No projeto de lei 1837, de 1960, já apro­
vado pela Câm.ara dos Deputados, devem ser evita­
das falhas e imperfeições. Impõe-se a criação da
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DDCU3 lIMPI
JOÃO BORGES SO BRINHO

E FILHOS
Vsva .

FIlE

N : Munic ípio de Uberaba - M. G.

E ndereç o : Praça Comenda d or

Qu int ino, 32 - F one : 11 20

~~~j'f@t>l UBERABA - MIN AS

APRESI~NTA

hci,,'.a : KMIIKAM
REG. 197 7

F ilh o d e FOGO "
BONE CA, s anos .

Ch it a de va i-mo lh o
Marca R - Um d os
g r r nde, che fes do
selecionado plant ei

da Fazenda
Agua Limpa

Ma rca

B FR EMIes N A VIII EXFOSIÇ ÃO AGRO.pECUÃRIA
DE UBERLANDIA 1962

Ac im a :

co n junt o composto
de AVARE' . 2" p. :
ARAB UTAN , 19 me­
s es, 3" p .; P INGO
r:: E OU R O, 2" p .;
TUCUMAN , 3 · p . ;

CACHAMB ú , 13
m,;E ~S, 1"1. H . ; N A­
cIONAL. 12 m., 2 '
10. ; MAROT O, 1" p.
da CP tegori a de con -

t rc lados até 12
111eses

AINDA ACIMA: Um lct e de f ilha, de KA ME:AM - T odas co nt r-oladas e r egi stradas . O
P lantal da F , zenda cont a j á com 3 ge raç ões de animais r eg istrados A eon troladcs . N a E xposi­
ção de Ub eraba, em 1948 o raçad cr COMAND O sag r'ouse Campeão Gír ô t ip o carne, julgado
por Mr. Scofie ld, técnic: e juiz americano. N o mesmo cer t ame, RIO CA~CA , fi lh o de CO '
MANDO , foi Campeã c Junir e 3 ano s depois sagro u-s , Cam psào da Ra ça . P lant eI composto
de 120 animais re gist rados e con trcla dos . Sen r ebanho é de grande producão leiteira, sendo
que uma das ca mp eãs da Fazenda Experim en t al -Get ulio Vargas », de Uberaba, é cr io-

la da Fazenda ,

VEN~A DE REPRODUTORES

A bril - 1962



SITUAÇÃO J<~ :\IEIOS D E
'I'RANSPORTE

COJ\n~RCIO E IN DUS J
T IUAS

D entre as co munas m inei ras ,
U bertà ndia é a q u ela que mais se
tem destacado pelo seu extt-ao r­
diná r-io c r e sci m e n t o , pe lo se u
grande p rcg-rés s o .

A , BARBO S A L I::\'1A

S I';TOJ~ EDUCACIONAL

N o s eto r da educuc ão o seu
progrc ss o acompa nha o desenvo j,
vim en t o g era l: numeros os são os
grupos es co la res man ti dos p el o
E s ta do e pelo Muntctpta q ue
propor cionam à infa nc ia a s
p rt men-as let r a s e, a le m di s­
1'>0 , os c u rsos p rím árt os part j,
cu l ares tnrub ém sã o em g rande
nú mero. Quanto a o ens ino s ec u n _
d ãt-to há em U be rtá ndl a u m G i­
nási o Estadual com cerca de 30
anos de extstencta. m a is t rês gt ­
na s ios parttcut a res com ClU'80 S

co legia l e cie n ti f ico para a rn hos
o s sexos. um colegfo para moças,
co m int er na t o, e scolas de cOm61'.
ci o , f a culdade de filos~)fia, lima
raculdad e de direi to c'om dai s
a no s de ax tst encí a. Há. crtadn pe­
lo Governo F ederal. par a ser
ins tala da . uma Fac ul d ade de En­
g en ha rt a . Quanto ao e nsino t é cni_
('O pr á tico , há em f llnd ona rn enl 'ü
lim a e sco la es t a d ua l. d it a vo on ,
ci onal. com r-urso de meca nk a a ­
p lic a da, marcenarta . et c.. e . em
construc ão. lima es co la agHl- pe_
r-uá r-ia. E nfi m no set .or - erlw 'a d'o_
na l U be il á nclia xe ac-h a l1111 i hem
dot ada.

E ' a i nda um municípto de ex ­
tens ã o t ei-rí t órt a l b 9. s t a n t e g ra n ­
de . São "1"03 4 q n tlo m et.rcs qua ­
drados . A área da ci da de é . por
e nq ua n to. de 81 qUil'J metros q ua ­
d ra dos. Dizemos por en.q~anto
p o rque c-om esse vertlglno s.O
c r esci m en t o essa áre a ir á s e (!1­
latando ce rtamente. A p o p ula qa o
d a ci da de no I'ece nsea m en to rea­
li sa do e m j ulho de 1960 atcanc ou
a ex p r ess iv a cifra d e 70.000 h abt­
tan t es . t e ndo em 10 a nos 11 m a li­
m en to de c-erc-a de 1 00'>~ , A popu­
laçã o ru ral é de cerca de 20.000
h a l)it a ntes . óti m o c lim a, com
t e m pe rat ura m á x ima de ;~ ;, " c . e
mini ma de 1;')", m ili to boa á g ua
potá ve l d tst i-ibut da numa rede
q u e a lca nç a os m a is di st?-ntes
bau-ros. U be t-là nd ia é um a. Cidade
q lle at r-ae mili ta gen t e para ne la
fi x31·-se. atendend o q ue , e m ge~ 'a"J,
há tra ba lho par a t odo s e pos si b i­
Hda des com erc-iais pa ra m ui t os.

Ám';A DO :\IUNI CIPIO
pOI>m~AçÃO - CJ~I~IA

U berlãn âíu lla e m d os urra nlus-ceu« - Nuüu meJ/ os d e UII.";

üee ('(li f íd os do po rt e d este que se vê 1111 fo to ('st (i o 'send o
lrpall t a dos //f I p n j '\'] W 1' :1 cul rulc

du to s d e larga ncei t acão t , :~ dis­
tílai-í a s . t orr-e ruc õcs de café, pa ­
níf'tcudoi-as . etc.

No set o r ves tuál"io , dive r sas
fá brica s de calça dos . fá brica de
roupa s bra nca s l ca misas , etc.L.

Q ua n to ao n r-tezannto hti ofi­
(', nas pa t-a tudo.

o SEU CRESCIMENTO -- O SEU PROGRESSO
A SUA ADMINISTRAÇÃO -- O SEU

PREFEITO

I'; OS SEUS

P UBLICOS

A CI D ADI';

S J<::RVI ÇOS

Situada e m pr ivil eg ia da posi ­
ç ã o no B ra s il Cent ral, ce ntro I '\) ­

d ov tárto de p rimeira grandeza na
r egiã o, se r vida por u ma cst rada
de - fe n o. a Mog tan a, que em vir­
t ude d a im p lan ta çã o da nova ca­
pital da República n o pl a nalto
g oiano mel ho rou ccnsideravel
mente os seus serviços, U be rIà n­
d ia Fi a praça comercia l d e m ai o r
movimento de t oda a reg.iào que
tem no seu co m e r ci o a s ua m a ior
f ont e de a ba s tectmento.

De U bet-l ànd ía a B rasíl ia, pa s ­
s a ndc-s e por Cotania. A n áp ol ls c
out ro s im po r t a n t es ci dades de
Goiaz va i-se por estrada in t ei ra­
mente a s fa lt ada.

C idade s it u a da e m posi ç ão geo­
gra f tca exp len d id a. com bo nit a s
a ve n id as e r ua s q ue s e alongam ;
p raças a j a r d ina d a s bem local isa­
das n o seu p erí m et ro . l odo. a zona
u rbana pa vime nt ada; se rv iço de
água , esg otos , elet ri c id ade . PI'O­
porcícnando à s ua po pul a cão t odo
con fo r to e toda s as fa ci lid a de s
pat-a o seu prog'res so . Ubel'làndia,
c om 'os seus lu m inos os a e nf eit a )'
as suas pr in cipai s a rter-i a a. o seu
movimento de a u tomove ís a deaü ­
sal' p e lo a sfalto das sua s ave ni ­
das , í m p re sst ona os vis it a n t es.

A lé m (10 ccm ércí-, está se tor­
nando, tam bé m, uma ci da de in ­
dustrr a l. Inumeras sã o a s tndus ­
t i-i a s in stala da s na r-I dade se nd o
a lg'um as de vulto e ún ica s na r e­
g iã o. O M oi n ho de T rig o é lim a
del a s. F oi lima in iei ati va q ue v i­
S OIl demonst.ra t- a ('apa( 'ida de rea­
li sa dol'a de s ua g ente . C onta
U berlân di a co m in d llHt r ias ta is ,
r-o rn o F undiçõe s, fábrka de pre­
gos. rá brtcas de m ola s para a u­
lom'.weis e m g e ra l. fábr i('a de la­
t a s estampadas. fá bl 'iea de aar-.
r-ufas. t úbrir-a de estopa. ee râm i_
{'HS, rá br-ír-a de t e ("idos , ;';en a l"ias ,
( ti blka s de m óveis. fú bl"i('a s de
p rn'f a s de a ço. I:HIl"i lhos . m ani­
lh a s . telhas de ciment o , Serr-a ,
r-i as . S e l'ra lhe il' i 'lS, N1 <-1r llWll'fll'ia s .
No se to t- da au ment a c ãn cont a
,1 F'r ig-o r ifi c'os , :l P u xt .i f'Ic-ios . 2 f <i ­
ln-icas de fru-inhu . ;) r:u lI'ie':ls de
ha n h a , :1 f, itH'i l'a s dp hala x I pro-
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UA NCOS
Funcion a m n a cidade 13 Ban ­

'c os o A com pe nsação de c hequ es
e m 1960, f o i de 9 bil hões e 67 m i­
lhões de c ruzeiros.

RE LIGIÃO
População, com o acontece e m

lado o no sso paí s , na sua grun­
de maioria ca t ólica romana . Se ­
de de um bi spa d o . criado a cerc a
de um ano. Entretanto , ou t ra s re­
ligiões e m Ubert ândi a têm, t a m ­
bém, muitos a deptos e os seus
t em plos .

sncmcos E HOSPITAIS
Muitos m ed ica s e diversos Ires ­

p itai s se r ve m a cidade e a r eg iã o .
T en do s ido, agora, la n ça da a pe­
dra f undamental d o H csptt a l da s
C linicas . p ort entosa obra que r i­
val ísará com Os m elhor es hos p i­
tais do paí s.

I~ADIO E Tm,I';VISÁO
C onta Uberlândia com 4 esta­

ç ões de rádio em o n du m edia , un 1
estação de onda cu rta , tendo o b­
tido a ut orização pa ra a in stal a ­
ção de lima e stação de 'I'elevi ­
s ão que f unc ionará em brev e, S en ­
do 3 esta çõ es d e i-ad io d a o rga­
niza çã o Gera ld o L a dei ra , q u e tem
n o vtaínhc E s t ado d e G oiaz dí ver­
aa s estações ,

F11I!J1'flll t C tirado flo r oCll sú7·o tl /l 1'//1 E ."1IOSi,(-ii o d e Uber í ãndíu;

qu uuüo d iscu r sa l ' fl o ]Jr ,:,f dt o Geraldo l Al d e:i1'fl , ff llfl'lldo o crdu­
(/ r s 1I S S. E ,I'cillS, c S ", P rcnule nt c da R C}Hí/J/i rll c p r im r:i r o m i -

n is tro q ue fi t ei/tos, fJll I'i- :l 1Jl II S .'111 m ..' j Hdiri o,\'fl S r/lllt l1 'r1I .\'

JOI~NAIS
Três jornai s díút-ros . sendo d oi s

m atutinos e 11m vesper ti n o, s ão
ed itados n a ci d ade,

IMPOSTOS
A renda d e Uberl ân d ía a r-roca ­

dada p el o E s tado de Afina s fo i
s l' p e l'io l' a I billãn d e cr uzeiros
. . .; a n o d e 1961.

A re n d a fe deral foi d e cerca d e
3 00 mílh ôes . enqua nto a Murucí­
p a i up rox lm'ou-se d e 100 milhões ,
ex cede n d o a r ecei t a o rçada em
a lg u mas d ezena s d e mi lhões de
cruzeí ro s.

C omo se vê em fa vo r d o E s t a­
do é u m a ve rda.jefrn sangr ia e o
M uruclpto não rece be , co rn o n ã o
rece bem os demais mun tc íp tos
minei l"Os , a diferença que o E s t a ­
d o DEVIA rest.ít u ir-I h e por im­
p erati v o constituciona l.

A OI'I~ROSIDADI'; DO
SEU POVO

Todo o progresso d e U berlá n ­
dia é d ev id o mais à opero­
std a d e do seu povo d o que ao s
g ov e rn os . estad ual e federa l que
só sa bem a rrecad a r.

Na exigtuda rís, d o e spaço . mui­
t a causa fi c a sem se poder ref e ­
r ir ou de s t a car, p elo p ou co. en ­
t r etan t o, o lei tor podei-á faze r
11 m j u izo seguro do que seja
U ber lândia. cidade fa d a da a tor ­
n ar-se d a s maio res do no sso pais .

A F'REFEITU HA

A P re f 'ett i.rn . com a m en o r ar­
rccudaçào que e feita n o muntct ­
p io pois a fe deral é cerca de 4 v e­
zes m ais e a es t a d u a l chcgn à e s ­
fera de a stronômica, lu t a com
pt'ob le m a s vc rtl a deiram cn t n a ­
f litivos . O s p refei tos d e U be r­
Iándia t êm si d o ve t-da de h-os
h er-ois . para poder a co m pn­
n hru- o desenvolví m entn ela d<l ~ l ·

de

o atua l pref eito, o dí númic-»
m eço Gem id o Mata B nt is tu . ( ';)­
nhectdo popula rmente p o r G eral ­
do L a deir a . t em luta do como u m
Ieâ -, pa ra poder- tra zer a s u a (' i­
dac'e em t oa I crma . e m boa a p rc ­
s en t a cão. n ão d eixando perecer
nenh um dos se rvl ç..os p ú blico s e ­
xisten tes . Com o en carecim e nto
do:' m a t er-i a is . co m o e n ca r eci ­
m en t o d a m ã o de obra , m ante r
uma cid a de c em o U b et-là ndia com
um o rçam ento írrt sorro em face
d a s. s uas n ecess id a d es e, p a ra d i­
zer a v e rda de . com u m a c âma ra
qu e, de ini ci o fo i con tra a qu a s í
t od a s a s s u a s s ugestões. h os ti li­
za ndo -o m es m o ao p on to d e q u e­
r e r de cret a r -lhe um "em peech­
ment". só m esmo uma fô rça ele
vo r-tade m u it o gran d e. só mes mo
um int e r ess e m uito grande pelo
PO\ o q u e o e lege u con trariando a
v on ta d e dos doi s prin cipa is part i­
d os - P S D e UDN q u e tinha m

candida tos p ró p r ios e p or e~e s s e
b a t eram cem todo o p o d erio d e
su a s força s , polí ti ca s e monetã ­
rt a . não fez que bra n t ar o {mi m o

d ceso P r efe it o .
A guc rt-a s u r d a , OH c om o se d iz

h oj e n o ca m p o ín t e rnacíona l. a

" g ue rr-a f ri a" q u e êss e nro co 5 0 ­

f i eu , s em ja m a is ti t u b ea r , tendo

e m p ens a m ent o «erup re q ue e r a o
s- eu deve i' co rre s p on de r à venta ­
de d o p ov o que o el egeu . a fi na l

c es .sou e o s seus "contrá rios " ro­
r am lh e fazendo j ustiça e o se u

n om e que t en t a ra m apag a r da
c-on sctenc-ía r-I v tca d o p o vo brota
h o j e m aí cr e ma is e leva d o, A P I'O­
va d is :-:.) (, que Gera ldo L adeira.
est á hoj e In clí cad o. p e la v ontade

u nâni m e do povo q u e o sa g l'OU
p r efeito nas u r n a s d e o ut u b ro d e
1958, p a ra u m a ca d eir a n a A s ­
»eru b té ta L eg is la ti v a d o E s tado e
irn c lege- Ic D E P U T A D O EST A ­
D U A L, ce r to ele qu e n a q u ela A s ­
semblé ia , o n de U bcr-l ãnd ta t e m
estaco a usente nc as i Ieg -isla t u ra­
POI' f a lt a d e rc pzosen t a n t e. n -a,
t er um à al t u r a . com g ran d e ca­
p a ci d a d e de t r aba lh o e sobre t udo ,
a m or à terra que adotou com o
s ua. a t e r-ra q ue ri d a d os seu s­
fil h os ,

A b ri l 1962
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CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRASIL

FORTALEZA
SUCESSORES

ooM I N O'
12 mes es

Gar r ote da m ais f in a li
nh agem - Criolo da

Fazenda
F ilho de KALI e BAR CA­

ROLA

*End. dos Criadores :
Rua Rtachuelo, 4 31
Fone: 3412

A RACAJU' - Sergipe

MUN ICI P IO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTAD O D E S E R GI P E

DE EDMUNDO FREIRE

FAZEN DA FLOREST_A
~lUNICI PIO DE l\IAüh..HANI - BAIllA

ADEMAR ERNANDE OO i JA NTOS
ENDE R EÇO : R U A DR. GOlS C A L MO N . 4 1 - VITóRIA DA CONQUISTA ~ B a hia

R AÇA INDUBRASIL

) .

:~o

SELEÇÃO DA
,....- .. ,.:.~,,,--....,-.....~~-,."{"',..~~~;

I

L ote de bezerras Indu­

brasil, orgulho da F azenda

Floresta , t odas de pela ­

g em alva com 14 mêses

de idade, filhas dos g r an-

des ra çadores : .T AU' e

.TUR U'

VE NDA PERMA NENTE
DE T OURINH OS

DE A LT A
LIN HAGEM

7;FiBlJ



GIR - NELORE INDUBRASIl ,
doa0 J:.Ln.do~fo CRodrLeJues da eun.rta

FAZENDA SANTA EDWIGES DA QUITANDA
UBERABA i\1I NAS G E R A I S

E NDEREÇO: R U A SEGISMUNDO M ENDES , 99 - FONE : 11 91

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:

R - Carimbo 7
Arnald o M a chado B orges

BEY
JOÃO FRANÇA S I:\I à ES

BR ONZE
i\larea «R» - Ca mpeão

Naciona l em Be lo H ori ­
zonte 1'111 1960

F A ZEN DA LARANJEIRA

A F ·
A N GE LO A.. F E R NAN D E S

C 5
U I". .Ics é H u m ber to R . da Cunha.

Abr il - 1962

BAEP END Y

Filho de Cha ve de 0 111'0 " Brisa , l' p remín ,).. sua ea n-gor ín na XXVHd
EXPOSiÇÃO N ACIONAL DE RELO nORlZON'l'l S - 1960

AUSM DI': FILHOS m; ll-RONZE }; BAEPEN DV 1'1<1\1 A VENDA
FILHOS DE SAIG ON " ALABASTRO

Ao circ ular ês te n úmero BAEPENDY h avia levant ado o grand e prem io
de Ca mpeão Nac iona l, na IV" Exp osiçã o Naciona l de Gado Zebu, Uhzraba
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=1 Representacão ~ o s Campos
-- Alberto P ra d o GlâmaTlí cs

E stamos ent ra nd o em nova f a ­

se e le itorei r a. T ód a s as c lass es

es tão colocando-s e em po sição de
ob t e r' o m á x imo de re p rese n t a ç ão
na renovação da C â m a r a e do Se­
nado . A própria A grtcul tu t a fêz

a primeira esca ram uça ne sse te r ­
reno, quando se poz a cam po n a s
ú lt ãmas e le ições do r. B. C .

Ainda h á po uco. v in do vi si t.ar
a Rural um d os m ais destacado s
políticos da a t ua lidade. m ost rou ­
se surpreen d ido e m q u e a repre ­
s e n t a c ão de Sã o P aulo na C àma­
ra F ederal não seja ínt eg rada POi'
u m d ireto m andatário da lavou­
r a . E essa constatação .se fazi a
no t a r- p ri ncipalmente pela a lta
importância d a agrtcult u ra ban­
d eirant e e pel a e splê ndida quali ­
d ade . no dizer do vi sitante. d os
h omens que compõem as su as en­
tidades de c lasse,

De fato, a ag rt cu ltut-a p át r-ia
n ã o s e t em s a b ido vale r do se u
na t uraI e m erecido p r es ti g io n o
q ue r espei t a a o preenchimento de
pos ições políticas m ormente no
setor ba ndeirante , F ósse ou t ro o
país , serta a a gricultu ra que do­
minaria a política e m nossa t e r ­
r a e distribuiria as p"Osições, q ue
para tanto ela, a agricultura tem
o "droit de n ais sance ct de co n­
qú ête".

PO I' ocasião do 1y Congr esso d e
E cono m ia , por volta de 1944, fo ­
mos dos que m ais r eclamar a m o
se te r' om itido a c lasse rura l ne s ­
se ce t-t a rne . Foi es sa a razão por
que jã na Confe rên cia de T erezó ­
pof ts a Agri cultura fo i c'onv tda da.
e deferentement e , r e cebeu a h on ­
r os a incum bência de presid ir a
t rês das dez com issões e m que
se div idi u a p r im ei ra g rande r e u ­
nião das classes produtoras n a­
d a na is, co m o t amb ém nos coube
a fa la final na sessão de e ncerra­
mento pela vo z do saudoso R a u l
Medeiros .

Nã o faz mui to tem po, por oca­
s ião d a vi s it a do pl 'es idente Etse­

nhower. foi mui to comentada a q ui
e no est rang'eiro lei' s ido a t t-í­
bulda à ind ú strtu a inr-urn b êneía
ft~"S;:~ ·· ' · - ._

de saud á-to. pois que os E stados
U nidos têm si do se m p r e os m aio­
r e s f r eg u ese s de café no mund o ,
e é pelo c a f é que 'o Brasil se a p re­
senta em t õda a par t e, u m a v êz
que o café é be bida u nívc rsul e o
nosso país o seu m a ior- fornece ­

d OI',
Tudo is s o vem m ui t o a propó­

s ito, quando ver i ficamos, com s ur­
p resa, nã o ter s ido a c laase a g rá­
r-ta c on t em pla da com co nv it e es ­
p eci a l na ca r a va n a pres idenci a l
do pre sidente Ooulart , em sua
muito louvável vi sita n os E stados
U n idos, Sobretudo pel o la do polí­
ti co, a inda mais que pelo econô­
m ico, se fazi a ne ces sá r ia a no ss a
presença na comitiva dos not á veis
os qua is fora m leva r' a o g r a nde
Amigo e I r m ã o do Norte, o a bra­
ço s ince r o do povo bra s ileiro, nes­
ta quadra de t a nta importânci a
para os des t ino s do A mericanis­
m o na lu t a heg emonica e n t re 'o

O rie n te e 'o O ci dente ,
A ês t e respeito, tivemos de a ­

bordar os seguintes com entá ri os
em reuni ão s e m a n a l da Socieda­
de R ur-a l Brast te íra. tendo m et-e­
cído a p la usos u nânime s dos co n­
sô cí o s presentes:

" Q uando foi da demarcaç ão
dos limites das regiões frontetrt ­
cas r esu lt a n t es da s a q u is ições
dos t e r r-it óri os acreanos , conta­
nos um escrito r , que o B r a sil , pe ­
la s u a delegação ch ef iad a pelo
g rande E u clides da C u nha, ~e

in d ispôs co m uma de leg a ção ef'l­
t rangel ra. a po nto de na despe­
di da , em banquet e ofe r eci do po r
êsses e le m en t os hostis à noss a
P átri a, nã o se e ncont r ar na pano­
plta de bandeiras dos pa íses inte­
r essados , a ba ndeira do Bra sil a ­
ci n tosa m e nte omitida , À primei ra
vista, a a lma emotiva do e m inen ­
te patriota, e ncheu-se de in di gna ­
ção, pr-opon do-se mesmo a rett ­
r-ar-se d a reu ni ã o pretensam ent e
de co nf r a t e r n iz a ç ã o, L og o a pós,
passado o primeiro ím pe to , r es ol ­
veu E uclides da i' outra re spost a à

d ura pl'Ovocaçã o, servi ndo-se do
m oment o dos br in des pa ra dizer

mais 011 menos 'o seg u in te :
- Q uando c heg üra à s a la, v ira

com tris t eza não se e ncontra r ne­
ta . a pa r das ba ndei ra s dos pa tses

a m igos , a bandeira de SUa t erra ,
mas ime d ia t amente com preendeu
on de s e encon t rava a delic adczn
do a nfitri ã o, ao vê r q u e as cores
n a ciona is b ra s ileiras estava m a li
rep resentadas pe la s fl ô r es amare­
la e verde que 'o r na v a m a m e sa
do ba nq uet e , Completa o n a rrador
do e pis ód io que, e m s e vendo ven­
ci do pe la subttleza. de E uclides ,
o solertc a d ve rsá r io do Bra sil,
teve de elog ia r a perspicá ci a do
delegado bra s ileiro em descubrtr­

a intenção " ver da deir a " daquela
propositada omissão" ,

As sim também, dissemos na
r efe rida r e uniã o semanal. ao l êr
a li s t a: dos c onvidados da curava­
na pres ide ncia l a os E s t a d os Uni ­
dos, a p t-ínci pí'o, nos í n su rg-imos
contra o fa to d e esta rem lá r epr e­
s en t a das t ôdas as c la s ses o r ie n ta­
doras das nos sa s ativ idade s , m e ­
n os a: gente da agricu ltura , L á es­
tavam o presidente da e ntidade
da I nd ú s t r ia e mesmo o do S ind i­
cato dos Ind us t rt à t-ios . o pre­
s iden t e da Confederação do Co ­
mércio e quantos outros nobres
r e p r ese n t a n t es de ent id ades U.

r no neit-as. Entreta nto, di ssemos,
pudemos desde log o e ncon t ra r' a
razão de ta l fa lta : nã o estava lá
c he fi a ndo a caravana, o p residen­
te da R epúbli ca , '0 la v rado r- por
ex celência , a n tes de m ais n a da f a ­
zendet t-o e m d ive r sa s regíões do
p a ís ? Q ue melhor t'e presenta n ­
t e , p od ia ter a lavoura q ue a f i ­

g u r a do pr-tmeíro m a gis t r a do da
nação ? Só assim, com p re endta,
mos , e ness e caso e x p licava mos

a ausê ncia de um I"e pl'esentante
da la vo u ra em m o m ento de t an­
ta í m port âncta pa r a o B r a sil , es ­
pecialmente no q ue conc êrn s, ao
estudo das questões a ti nentes ao
campo. e ncarado como o p roble­
ma de maior tr "ansc endênd a para
o Iut uro na cion al .

I Tt-ansr-rt tn de " A R UR AL" ,
r e v is t a da S . R. B . )

Z I<:RU



F lENDa BELA VISTI
ITAPETINGA - BAHI A

DI STA 3 QlliLôMETROS DA CIDADE, N A E STRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (r-ecinto da Exposição)

APR ESENTA

------_.'----~---~~-...---_. . <
.s > , I. '

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na 111' Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - }. prêmio e Reservado Campeão ; TULIPA -­

}. prêmio; DEA - 3· prêmio; GAJE' - 2· prêmio ;
GAJÃO - 3· prêmio, nas suas categorias.

MUITA CARNE - MUITO LEITE
Abril - 1962

POUCO OSSO
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NOTIlS E NOTICIAS
o GADO NOS TRóPICOS

Do senhor Oct ávio Dom tng'ues. a u tor de díver­
sos t rabalhos . im po rtantes , so bre a crt a cão de unt­
mais no país . recebemos o seu últ im o liv r o, sob o
ti t u lo acima. que é de valor' tnestim âve l para os
nossos criadores de ga do.

Diz o i lu st re escrt t or- na a p resentação d e SU :l.

obra

" Éscreo í es tas p ri !Ji U':fS procuru nxlo ...c r o m a is
claro pcse ivc l , daí certas repet ições que ul­
!/u m lei tor, lJO r tl eUUt1R er ud ito, luí de re pu­
r a T.

o r epa r o mio 1' U / C . porque es crev o p"n r

' ,q l(éle .'r q ue fl t é ayrmleccnio .~S.WI S repet iç ões
m esma..., essw.: c.cp íica çóes , ex ptíca n âo o ex ­
-píicu üo - Que ,\"({ O aqn éles co m. os q ua is con-
-vivo pe-lo B r nn i l fl dentro , em m i l/ lHE." con t í-

f/lHlS d1t !lc IIS a t ra ré« d<? ne r t ôes, planalto;s,

...er r a .., e ]Jfl ll t U l/l tis . I r,:: m ":d s de vi n t e ti 110 .<:.

Esses é q ue ,wio O "Ii leitore s q ue m.rd s me
encn ídecem, L ei t o r es flJl sioso,~ por !I o vo'"
e nn i nu mento« , fÍl' i d rJ8 d e leitnrn» q li e CO lll ­

l Jr cc l/(l l/J/I. f! [J() ,<,; ,<,;tl l lI «crrír- Ihc n CO lllfl iw-, ­
fr ll.1II Cl l to ri r: t r f/ / lIl l ll o 011 d i ' i l l1,,>t l'l /(,' , j o."

O G A D O NOS T R O P IC O S ê Ii VI 'O , po is , quc
enrn j u st ez a f lfwe estar. t n mb ém . n a E stn n t c di')
r-rt ado r. Gratos pe la ofe rt a.

34- SEMANA DO FAZENDEIRO
N a s e m ana d e 15 a 2 1 de j ulho próx im o. a

U n ive rsida de R u r a l d o E s t ado de Mína s Gerais
IUREMG I, fará realiza i' em Vi ç osa , mais lima

S emana do F a zende iro .
D urante esta S em ana se r ã o dados a os agrt cul­

t o re s mineiros cursos e o rien t ações prútí cns s ôbre
O J'l d iv e r sos p r o bl ema s riu Agrtcntt u ru . nu s e n ti d o d e
s e produzi I ' m a is e m e lho r .

C o rn o acon t ece todos os a n os, a Un ive rs idade
Rurn t ve m da ndo umu hoa opor-tunt du de . aos la v r a­
dores , de e nc ont r ai ' so luções pa r a os se us pr o blemas
a g'rl colas .

P a r a que um a g r ic Il1 tol' parttct pe <la Sem a na, E'
n ecessário :

Solicita r' f nsc rt c ão a n t eci pa da m e nte o u na r-he ­
g'ada à Universida de Rura l _ Viçosa.

2 Apresent ar - o t a lão de I m pos t o T e r r it o ri a l de
U Jn 1 o u If Hi 2 .

:{ Trazer ro upa de «a ma.
'1 F'req ue n t a r- os C u rs os esco lhi dos .

N OT A : ..

Não {> IW'"lllil Ida 11 f're q uê nr-Ia de m enores de

l R a n'os 0 11 p(~ :-> soa ;.> d o s exo fe m in ino ,
A IJ /)s p edag" ( ~lll f " gratui t a .

ASOCIACION VENEZOLANA DE CRIA­
DORES DE GANADO CEBU

D es sa res pett a vel A s soci a çã o t emos a honra de
acu sa r- o r ece bi m ento do s eg uin t e 'O fí ci o , com u n t­

ca ndo a e le ição da su a nova Diretor ia ,
Sefiores :
"Tenemos el agrado de llevar a con ocim ien t o de

us t edes. que en la II A samblea O r d in á r ia c ele ­
b r a da e n Vale nc ia e l di a 21 de I corrien t e rn es y co n ­
fo rme a n ues t .ros E s t a tut os v ig e ntes, ru é e legida la.

n u eva Junta Dtrecttva q ue reg irá los des t ino s d e es­
ta A sociació n, durant e e l próx imo período.

Ha biendo qued ado in t eg rad a e n la: forma ::.i­

g u tnt c :

Presidente - Sr. P ed ro A rt uro O m aiia ; 1" Vi­
ce-P r esidente - Sr. A nt.onio D uq u e H er-rera ; 2" V:­
c e-P t-esident e - 51', F ranci sco .Io s é B el ism-ío : I ?
voc a t - D I'. J . A . B rt ceü o M a cha dc : 2" Vocal
D I', P a ul o Emili o L la m o za s ; 3 ' Vo cal - D I'. M a n ue l
A lv a rez P ê r ez ; 4" Vocal - D I'. Elio R odrtguez L ln­
m o za s; 5 "' Vocal - Sr. Efra in Leznn a : 6" Voca l
S I'. F 'rancis co R aube r.

V OCALES SUPLENTES - S I'. Gu s t a vo H e rt-c­

ru . S I', Octnv lo L m-n N u õcx, 5 1's . The Lu n ca shh-o
G rnl . l n v . Co. Ltdn. 5 1'S, Agropecunt-ia Sa n tcran ct s ­
('O, S r . F'ra nctsco .J OS (' N ú n p7., DI ', :\Tig llCI : i'lTlll'i ll o

v rvos.
A I hnce t-les la prese nt o not ifk-a cí ón, no s com­

pla c emos en pone rmos co rno s ie m p re a s ns g t-n t a s
o rd enes.

C a r acas : 28 d e Marzo de 1.962.
POI' la A socta cí ón Ve nez a la na de C rtado re s 111'

Ganad o Cebú.

FEDn-ü ARTUR O OMAN A - P res idente.
Co m esta co m u n tcac ão rece bemos m ai s um n ú ­

m e ro da mui bem fe it a REVIST A DEL C E B U,
n u mer o c orresponde n t e a os m e s es de Setem b ro de
196 1 a M a rco de 1962, a truv és da q u a l têm -s e noti ­
cia do g ra n de des envolv im ento da pec uária ve nezu o,
lana qu e , c om o n o Hrns dl. deve 'o s eu m e lh o r a m ento
P. a s ua ex pa nsã o à s ex tru or'dt n árt a s l"nça s ze b llina s .

ASSOCIAÇÃO RURAL DE FORMIGA
T a m bêm e ssa pres ti gi osa Associa çã o nos com u .

n tco u a ele içã o de s ua no va Dhetorta . nss tm ( ', lI1s­
I tt u id a :

P res iden te - F a ul o Ba rbosa: Vk 'e -Pres idents __
R llfh t r i o L eo n or P f'I "f' i l' ll : RI' f ' I".. t :l r-i fl ;\1 11 111110 11111 '_

bn sa ; t ' T esou reho L u iz F o nseca J úntnr: 2"
T es oureir o - E xal li no Nogueir a .

C ONS E L H O F I SCA I.. J oã o M a rci a no de F a -
da, Odilcn R eis e L u iz R odrigues Bel o.

S U P L E N T E S F'ra nct scn J osé Madmd'o ,
P a ulo Rodrig-ues Nunes e Aure liano R od ri g ue s Nu­
ne s .
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BICHEIRAS: um problema do criador
Conhecidas e m todas a s reg toe s pa storis do Bra­

si l. a s "bich ei ras" causam Inuruercs prejuízos a os
a ni mais :inutili za m 'O couro dos m esmos, a br ind o ca­
m inh a para graves doe nças ; os bezerros fi cam a ne ­
micos e com o .... res ct men t o r eta r dado ; os a n im a ts
de t rabalho enf raquecem e fic am inut eis po r m uito
te mpo. Va cas de leite e o g a do de cor t e , qua n do ata­
cados de " bicheira " . não prod uzem be m . Alem dos
prej uízos re fer-idos j á fo i demonstrado qu e muit a s
m ortes d e bez e r ros a t é os 2 m eses d e idade sã o de­
vidas à localização. n o rumen. de la rva s la m b ida s
em o ut ras " b iche tr-as'" : tai s la r v a s n ã o morrem, f a ­
ze m perfurações n o rumen e oca si onam a lem de ou ­
tras c om p licações. in f lam ações ou pet-ít'ontte s se m ­
p re fata is. Em cen tena s de bezerros mortos os vete­
r i n á r ios Zeferino Vaz e U r iel R ocha , de São P aulo .
co nsta.t a t'a m que qua se 15 ''/r rrrot-reram devido a s
larvas das mos ca s das " b ic h eir as" localizadas no t-u­
men dos animais.

A lem d o rum en e da pel e . a s larvas podem loc a ­
lizar -se ainda n a s g e ng iv as. c hega n do a c a u sa r a
queda dos dentes d o a nimal a tac a do. T ambem de ­
p ois de ca stra ções . s em os de vidos cuidados p r ofi la­
ticos, podem a parece r "bichei r a s" quase s e m p r e f a ­
tais. Q u a ndo o mal se localiza na c a be ça, a s larv a s
chegam a ocasio nar p erfu rações a t é a ti ngir os o lh os
e provocar cegue ir a.

T od a s as espectes a ni m ais podem sof re r de " b i­
cheiras".

Varias são os t tpos de m oscas ca pazes de p rovo­
car a doença. A m ais c om um dela s é a c onhec ida por
" varejeira" . A s " varejeiras" s ão a t r a idas pelo s a ngue
das f eridas . principa lment e d os cor t es , todavia m e s ­
mo s e m cor-tes elas pr ocura m faze r postu r as na pele
dos a nimais. Dos ovos nascem as la r v a s. pequ en os
vermes que penetram profu nda mente n a pel e . f or ­
mando grandes feridas . no fu ndo d a s q u ais di s tin­
g uem -se as "bich eir a s" .

A profil axia das b ic h e ir a s co nsiste p r inci pa l­
mente e m ev it a r que as moscas se p roliferem . A ssi m
alem do uso dos desinfetant es n a limpez a g e ral do s
e s t a bu los e vasilhames e da a p licaçã o de ins eticida s
nas paredes e nos pisos . estas d uas m edi da s dest.í­
n a da s a combater as m os ca s , é n ec es sa rt o ai n da que
q u a lq u e r corte ou fe r ida nos a n imais seja i med ia t a ­
mente tratado, pat-a que as m ôs ca s a li n ã o pousem.
Medida aux iliar , in dispensável. é a ex ts t e nct a de
estrumeiras apropria das, pa ra evitar ou di m inuir a
proliferação de ss es insetos .

Tão logo s e perceba que uma f e r-ida qualquer es­
t á co n t a mi n ad a co m la r va s de rn ôscas . de ve ser f ei­
ta imediata medicação do a nimal.

O s produt os cres íla dos . d o ti p o " creoli na" . sã o
muit o e f ici e n t es. A lgun s deles podem se r e m pr eg a ­
dos p uros. se nã o f ore m m uito concen t rados. gotejan­
do-s e dentro da f er-ida . T iram-se , com auxilio de
um a pinça . as Ia ivas mor t as. 'I'ambem a pinça deve
estar des infetada . de preferem-ia com o p roprt o pro­
du t o usado no Ira tam e nt o .

S e a a fec çã o é a n ti g a , 'LI tratamento é t raba lho ­
s o , mas seus r esultados co m pensam o esforço. O
proces so é o mes mo ref erido. t odavia não se d eve
pe rder tempo, p ois o s a n imais podem lamber a s fe­
r ida s pass ando a s la rva s p a ra as g engivas ou par a
o estomago com toda s as conseq uencias desa g radá­
veis já r eferida s o

(Tr ans crito do Cor-re to Agro-Pecuá rio - 2~ quin­
zena de Novembro de 1961 ) .

BANCO DO BRASIL: ampliação dos li­
mites dos empréstimos para a

Agricultura e Pecuária
A diret oria do Banco do Bra sil a um e n t ou de 5

p a t-a 7 bilhões e d e 1 para 2 bilhões de c r uzeiros, os
li m ite s da s dot açõe s destinada s à co ncessã o de em­
p r és ti m os à agric u ltu r a e à pe cuária. respectiva­
mente. Essa s el eva ções traduzem reforços de ver­
ba s que írão proporcional' m el hor atend imen to a s­
s is tencial a os pequenos produtores a g'ro -pecuá rt os
de tôda s as reg- iões geo-econ ôm icas do país , os quais
t erão a s s uas pret ensõ e s exam inada s em car áter
prior itário e dentro de norma s sim plifi cadas t ambém
fi xada s pela diretoria do B anco do B r a si l.

E lev ando o m ontan te dos recu r sos financeiros
ex clus iva m en t e des tinados aos pequenos produtores .
o Banco do B rasil, c oncom i t a n t e m en te , s im pli fico u
a s exigência s c om u m ente s olicit a da s a os m ut uár io s .
D en t r o dê sse crt t érí o. que v is a a f a ci litar a o rn áxi­
mo per-mi s s ível a s op era çõ es , fo i dispe nsada. p or
comp leto, a ex ig ên c ia de g-aran ti a real: proprieda­

des . bens imóveis . etc.

A s p r o vi dência s a dotadas pelo B anco do Bra sil
t e r ã o r epe r cussã o positiva e imediata e m todos os
s et ores da pequena produção agro-pecu árt a' : impor­
t a m na e fetiva d is semina ção do crédito no ín t erto t-.
F ora m ex pedi das instruções à s 500 a gênci as do esta­
beleciment o. e spalha das por t odo o t erritório naci o­
n al, bem co m o a t ôda s as " U ni da des M óveis de Cré­
dito R e a l" , s u bor d in a das à c a r tei r a de C r éd it o A grí­
co ta, zonas S u l. C entro e Norte . a fi m de que in icie m
p r ontamente as ope r ações consoan t e a s di sponibili­
dades f inance iras ampliada s . Os lim i tes operaciona is
foram m antidos e são os seg uin t es : 210 .000 cru zeí,
ros pa r a o pequeno produto}' proprtet ár'io e 140 .000
cruzeir os pa ra os art-en datát-íos de peq uen a s p ro ­
p r ie dades.

ANUNCIE NA

REVISTA ZEBU

E COLHA OS RESULTADOS

ZBBU



FAZENDA
i'i"AMBÉ

PROPRIEDADE DE

SERRO
BAH I A

AZUL

A
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PE,DRO FERRlIZ DE OLIVEIRa
ENDEREÇO DO CRIADOR EM SALVADOR - BAIDA

R. MARQUE Z DE CARAVE LAS, 50 - APT. 7 - FONE: 7678

1" P r emio

e

Campe ã o Jr.

na

11' Exposição

Agro' Pecuari a

de Itapet inga

(Bahia )

10 meses, f ilho de P rincipe x E sperança.
Neto do grande patriarca ORIENTE

marca CL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS
A br i l - - 1962



R EV I S TA

"1IIj;:::r':::illll:::r 'llI"lftli
11 111,,:11..,,11 I..."liL"ll m

FUNDADA EM 1941

PROPRIED ADE DA GRAFICA
Z E B U P UBLICIDADE TRIAN­

GULINA S . A .

x

FUNDADOR:

ARY DE OLIVEIRA

o ra, SU P E R INT E NDE NTE

José Thomaz de Oliveira NEtto

D IR. COMERCIAL :

Odesia Silva

nm. SECRETARIO:

Dr. Walter de O. Fernandes

A Soc iedade Rural do Triângulo Minei r o e o
Serviç o do R eg isto Ge nealógico . . . . 3

E stante do Criador . ... . . . . . . . .. .. . . . . . . 8
VI II Exposição de Uber lândia

S alv iano Barreto . . . . .. . . .. .. . ... . . . 12
Discur so do presidente da Ru r a l de Ub er lândia

sobre Reforma Agrária 20
C. R . B. - A «Decla raçã o de Princípios» das

Cla sses R u ral do P aí s . . . . . . . . ... . . . ... 26
U ber lâ ndía : o seu pr ogresso e o seu Prefeito . . 28
A R epresentação dos Campos -

A lberto Prad o Gui marães 32
N atas e N oti cia s . . . . 34
Bicheiras . . . . . .. . 36
Sumário ,2 Nossa Ca pa . . . . . ... 38

REDATOR :

Albano de IUora<'s

E sta edição :
44 páginas

x

REPARTO E AGENT ES EM TO­
DOS O S EST ADOS D O BRASIL

x

x

A S SINATURA POR ANO
PARA O E XTERIOR U S$5.00

P ara correspondência e pedi do s
de a s si natur as dirijam-se ao en­

der eço a cima.

Mais uma das exccpcic nais matrizes da raça
Gil', im por tadas pelo s r . Celso Garcia Cid , g ra n de
er iador no N or te do Paraná, L ondr in a , j u nt as com
Ü'S, r a çad ores t a mbém Gil', Krish na e Redino- a pre­
sentamos hoj e em nOS 3' a capa, aos noss os leitores.
'I'rata -ss da ex plendida vaca P USHPA II que Os tec­
ni ccs e c s entendidos pcder ã o ver , m esmo a t r a vés da
fo to , que é um a nim al de linha s perfeitas . PUSEPA
H , nasceu em Bh av nag nar- , n a Índia , em 12 de outu
bro de 1956, s endo fil ha de PRlYATAM, famos o raca
dor indiano e PUSEPA n. 2. O prime iro, é fi lho de
Ma iyar io x Sak ina e a seg unda (Pushpa n . 2 ) fi lh a
d,e Maí ya r io x P ushpa Moti I .

Queremos alertar aos ness es leit ores ua ra a ca ­
pa do m ês de Maio em que reproduzire mos beliss ima
fote de KRl SHNA, h om enagem pós t uma a um do s
m ai s perfeit os raçad eres a té h oj e vindos da I nd ia
para o Br as il, qu e morreu , po de-se dizer aciden tal ­
m ente, em plena fo rma e pujanca , mas que deixou
clescendencia nobre herdeir a de to das a s suas extra ­
ord inárias quali dades .

400 .00
600 .00
30.00
40 .00

REDA ÇÃO e OFICINAS
R ua J osé F urtado, 47
Fones : l1M07 e 17-49

caixa Postal, 39

UBERABA - M INAS GE P.AIS
BRASI L

A SSINA T URA S :

EM CASO D E MUDANÇA
S OLICIT AMOS INFORMAR O

NOVO E N DEREÇO

ANO
1 ANO ( reg iatruda 1

NUMERO AVULSO . .
NUMERO AT RAZAD O

7, ~ H I J



Mais uma vez o INDUBRASIL

R EG /S TR Il DA

conquis tou em di sput a com t oda s a s ra ça s de origem ind iana o ti tulo de "MELHOR E MA IS PERFEITO
ANIMAL P A R A CORT E " . A s so ciando esta qua ltd ede à SUa preco cidade e not a da apti dão leit eir a é a raçs

ideal para o melhora ment o dos rebanho s bra sileiros.

E C O
PREMIADO

N A SUA
CATEGORIA

na
Expos ição de

Salvador - Bah ia
1961

,"I A R C ti

,
'," <f. , 'I/J'

t~ 1 ~:~~~ #
n" r~~L\" <t~,-_

Princtpad s pr-emtos conq uista dos na XX~ E xposiç ão de Salva do r : DOLAR ( 26 m eses , 580 q u ilos ). Oran c e
C a m p eã o. Melhor- T ipo Carne. CORSO (3 0 mes es , 63 1 qu ilos) 1" premio e Res ervado Campeã o. 1\IOG I ANA
(13 m es es , 335 quilos ) Ca m pe ã .Iuu lvn- - Melhor Cor.junto de R a ça c Me lh or Con j unto de F 'amil ia .

C OR S O - A U STRIA - S UCUPI R A - P ONTUAL - MOG IANA - fi lhos d o grande raçador
IB I R AP U E R A - R cgt sto n . 1211

CONJUN'l'O

DJ'~ I~AÇA -

I\mLIIOR

CON.JUNTO

DE FAl\líUA

cn, ALIANGA PASTORIL 5. lt
SELEÇÃO INDUBRASIL - ORlENTADA POR ALMEIDA & FILHOS

END. : FAZENDA TERTULIANO

MUNDO NOVO - Bahia

A bri l - 1962

EM SALVADOR :

RUA MANOEL DEVOTO, 5
FONE: 41 -60

39



B
~ U· · .

.~ . . . .

riadores de '

E SUAS MARCAS

117
F AZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNES

Rua Santo A ntonio. 26
Fone: 1439 UBE RABA 11

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Da rwin da S. Cordeiro
ALMENARA M. Gerais

F AZEN DA SANTA TEREZI­
NJIA DO BALSMIO
GUAR ACI CARDOSO

JARAGUA' E st. de Goiaz

ORGANIZAÇÃO GARIBALDI
LE ÃO BORGES & FILlIOS

Seleção d e 'Ga do GIR

Rio Verde Goiaz rs

FAZENDAS MOREIRA E
BOLIVIA

~Ialloel Alves da l\fafu.
R ua Sergio T eix ei r a , 155

F ormosa Goiaz

FAZENDA BALSMIO DE
SANTA TEREZA

Petronio Crispim de Silva
C a ix a Pos t al , 143

GERES E st. de Goiaz

31 anos deseleção V() 36 anos de seleção

NELORE I' INDUBRASIL

FAZENDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador- Pena , 64

Fon e : 1699

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

l\Iajor Pedro Rocha de Oliveira
Rua Vigário Silva , 41

UBERABAFone : 2332

JJ
(Carimbo D)

M . G .

vn
UB E RAB A

42 anos de se leção

Gm

ru.ü­
JS

TOHJW"" IIOM1El\1 ltODRJGm~S DA CUNIIA -- UBF..iHABA

R u a r». J osé F erreira , 19

F AZENDA SANTA lUARTA

WALTER de CASTRO CUNHAJ 2 FA::UN~~A:::Ui:A
. Rua 4 n. 38 _ Apt. 4 - Fone . 146 4

CARllvIEO "N"

." Goiânia Goia z

19
UBE RAI3A MINAS

0 2
FAZJo1.~A STA. EDWIGES

DA l\fA TfNlIA
Oswalldo Cruvinel Borges

Cr iação e Seleção Gil' e Nelore
R ua Governador Valadares. 14

UBERABA - F one . 1778 - M inas

FAZI~NDA CONCEIÇÃO
DE BAHHOS

SEL EÇAO DE GA D O GIR

Geraldo Dias de Souza
R. M anoel Borges . 5 - 3 'a - F one 1317
UBERABA M inas Gerais

ZEBU
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FAZENDA DA ONÇA

(T) FAZENDA BOA VISTA
OtoIti Alves Costa ~liguel Tomé

Inhaumas Minas Gerais
Mu ni cí pio de Mfra sol

- E stado de São P aulo

FAZENDA SÃO PAULO N
FAZ. "SANT A TEREZINHA,

3P Pall!lo P lIJice & Irmãos Abrahão Naime
E nd. : R ua S iqueira Campo s, 3626 Municíp io de M irasol

Sã o J osé do Rio P r eto - São Pau lo E st ad o d e São P a ul o

FAZENDA SERRO AZUL F AZENDA SANTA CR UZ

l' Pedro Ferraz d e Oliveira 'Jl Djalma Jacobina Vieira
Ender eço : Rua Ma rquez de Cara- E nd. : R ua J un qu ei r a Alves , 16

v elas , 50 - a p t. 7 - Fone, 7678
SALVADOR - - BAHIA

SALVADOR - BAHIA

FAZENDA SANTANA IcAZENDA PRIMAVI<;RA

2Y Jayme de Olive'ira JZ Ant on io Colet te & Irmãos '
FRANCA - São P a ulo T apina s ( M u n ic íp io d e Ita p oli s )

RUA OUVIDOR FREIRE, 744 E s t a d o de Sã'O P a u lo
Esta do de São P aulo

- '- -
, _ _ o - ._ -

Fazendas : CaJlão Negro, Ca- y FAZEN DA STA. RITA

J S- pã o da Lagoa O São João
( a ntiga B oa Ser -te )

Mun. de Ita peti ng a - Ba hia
ANT ONIO B A R B OSA DE S O UZA

Má r io Alves d <> Olivelra
Av. Santos D u mont , 200 - F one, 220 8

E nd.: R ua R aul L ei t e, 81 - F . 1994
UBERABA - MINAS

SALVADOR BA H IA--

ESTAN CIA INDIANA

8
FAZENDA BOMBAIM

2M MAMEDI MUSSI Agostinho Br<>,La
R ua: Vint e n. 324 - F on e: 68 3 E nd. : A v , Cuss t de A lmeid a , 111 9

Barretos São P aulo AR AÇATUBA - E s t. de S . P a u lo- -

F AZENDA STA. Al\IINTA F AZENDA U 1UOE m O-ç T he odoro E dua rdo Duvivier

F "
R ubens e J oão Humber to

A v . Graça Aranha , 57 - õ-e de Carvalh o
F on es : 57-1164 e 42-0 463 R ua Q ua t orze n . 643

R I O DE J A N E I R O - E st. Gua na bara: BARRETOS - E s t. de São P a ulo

1$\.
JlIANOE L SIL VEm A FAZENDA VEUA CRUZ

SE LEÇ AO DE GADO GIR

~
Conttnerrtln o Jaeinto da Silva,

E st a m a r ca d iz : Melh or Sa ngue , & Filho
R ua .Ios é de A lenca r , 16 Rua M ajo r C luudí ano. 269,

UB E R A BA - Minas Gerais F R ANCA _ . E s tudo de Süo P a ul o

F~TÂNCIA J\IONTE ALEGRE
•..

~
F AZE N DA CAC HOI·;m A- SE LEÇAO DE GADO GIR St'lpf:ão" da Hadc GIl:

Joã o Teixeira P oss<>s
IR MÃOS BARBOSAR ua P edro Vicente , 98

t F ones : 37-54 13 e 36- 6603
Form iga M i nas Gf' l'a i ~SÃO PAULO

-

Abr il 1962 ·1 1



FAZENDA CORTlm'lE

Dr. Evar'isto S. de Paula

"'-v~,:..'õt.-.&J=e·:" _. ,
FAZENDA STO. INÁCIO

Dr, José Ferraz Gugê

Município d e ltambé -. Bahia

Estancias BRASIL e
BELA VISTA

Francisco Ferreira Maía
(CR IQUIT O M AIA)

P A S SOS M in a s Ger ais

FAZENDA BARREffiÃO
Fortunato Dafico

Endereço :
R u a 15 de D ezembro, 135

Anapolis - Goiás

M. GeraisCURVEL O

s
R ua M extco , 158 - s /550 - R IO

SOCo AGRO-PECUARIA DE
PERNAI\IBUCO LTDA.

F AZEN DA SANTA CRUZ
Dr. Arthur Nascimento Costa

R . A lt tno A rant es , 1600 - F'o ne . 40 88

RIBEIRÃO PRETO - S. Paulo

Fazenda STA. IZABEL

C1ibas de Almeida Prado
Endereço :
e x. P os t al , 157 - F'one: 3084
A r a çatuba - E st. de S. P au lo
•

FAZENDA BOA VISTA
Seleç ão de Gado

Geraldo Gouveia Franco
Avenid a 11 n. 778 - Fone : 1285
IT UIUT A B A - Minas Gerais

'(]
.... .. ,

RECIFEE sc. R ua B rum, 27PQ
~-.--

PC
fR

FAZF..NDAS S. VICENTE
E BADAJóS

J osé Lazaríno da R ocha
R u a Afonso R atto, 59 - Fon e d a

F azenda - 02 - E stiva
UBERABA M inas Gerais

FAZEN DA "SÃO JOÃO »

Celso Garcia Cid

Mu nicí pio de L ondrina
Esta do do P a r a ná 18

FAZENDA PARAISO
D E

!\Iario da Silveira
Caixa Post a l, 141

ANAPOLIS GOlA;>;

FAZENDA AGUA LThWA

Viuva J oão B orges Sobrinho
c Filhos

Praça Comendado r o utnu no. 32
F one : 11-20 - UBE RABA - M . G .

B
Fazenda da Lapa Vermelha

GERALDO FRANÇA S,IMõ E S

eYPEDRO L E OP OLDO - M . G .
E s cr. A v . Pedro II, 1712 - B . H or iz .

G 7
FAZENDA DA I\IATA

Miguel Nunes Gonçalves

Sele ção GIR co be rt .a por reprodu­
res im p ortados

U BERABA - Fone. 1620 - MINAS

LO
F AZENDA DAS PALl\ffiIRAS

SELEÇA O GIR

Luiz de O~eira

GOIAN ESIA GOIAZ

42 Z FlBU



Fazendas Tallgará e S. Sebastião
P R OPR I EDAD E S DE :

DR. 1IDHERBAL CASTILHO COELHO
UB ERABA MINAS GERAIS

EIS OUTRO
GRANDE RE­

PRODUTOR
DA SUA SE­
LEÇÃO GIR

OHÕS
(R eg istrado )

E nd. em U bera ba :
GRAN DE H OTE L

e
H. Sen o Fei j6, 46

Fone : 1855

I E E Y
CHA VJ,; DE OU RO

ANA B E LAICAÇU L A Cf)
\.I.l

BZ~ ~

>:- C'V_". ~~~ !e .\.
C
'-

BRISA ~
Q

~
OROS !::lReg. Cll:

BEY ~
Cf)
•

CHAVE DE OURO s
ANABELA

~J AT IN A IPAVESIO
>

JANDAIA

VITORINHÂ



~J:C".".

1. !l 'M . Snr.
I DiL C'l'-Wr D D,\ S I LVEIR A ~!"RQUES .'.'
J . ~ I J ' f V i ~a r i o S i. ! ': a . 27

ü i.; :: r:: :~ ;f.::.:iG.. I' , M'·
~-~~' e O, axnnn em Seleção

NORTE - J5·!--I __I"

RI-CAMPEÃO AOS
CAMPEÃO NACIONAL'
m. Exposição Nacional de Gado Zebu, em

Uberaba, Maio de 1961 ;

CAMPEÃO DA RAÇA GIR
na VII' Exposição Agr o·Pecu ária 1]1' Uber

lândia, Abril -1961

34 MESES
o p roprietário co nvida cs ínt c­
rcssados a virem conhecer a 1·)

desccnde nc ía de NORTE J 5
35 bezerros

sendo 20 machos

Terão opo rtunid áde de ver es­
ta mpa das nos filh cs a s no bres

qualidades d o pai;

RUI BA RBO SA DE SO UZA
Faz. Capâo A lto - Fone ; 02~5 - Res. : Rua Senado)" Pena . 64 - Fone : 1699 - UBERABA - Mina s


